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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens de

manhã. Pancadas de chuva à

tarde e à noite.

s   35º C  
t  21º C
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Presidente provoca
Donald Trump: "Não
tenho medo de cara feia"
Política 2

Moraes libera contato
entre Valdemar Costa
Neto e Bolsonaro 
Política 6

Iniciativa surge após a cidade passar quase 9 meses sem a presença de
radares.Equipamentos serão utilizados para flagrar infrações Cidades 11

Goiânia instala novos radares e já
conta com 51 pontos de fiscalização

Prefeitos trocam
PL por UB por
governabilidade
Pelo menos dois prefeitos do PL
fizeram o compromisso de filia-
ção no União Brasil do governa-
dor Ronaldo Caiado - com possi-
bilidade de mais. São eles: Simone
Ribeiro, de Formosa, e Jacó Rotta,
de Cabeceiras. Política 5

Lula quer ampliar
isenção de IR para
reverter queda
Após um início de governo que
buscou retomar a confiança da
população e reconstruir uma ima-
gem após os anos de crise política
e econômica que marcaram o pe-
ríodo de 2016 a 2022, o atual man-
datário se vê diante de um novo
‘problema de imagem’. Política 7

PSDB caminha
para uma fusão
ainda mais frágil
A novela política sobre o futuro
do PSDB, que se arrasta já há
alguns meses, deve ganhar no-
vos contornos que não ajudam
a solucionar os problemas da
cúpula tucana.
Política 6

Frente fria traz chuvas intensas
e queda de temperatura para
Goiás. Cidades 11

Avanço de frente fria
traz chuvas em Goiás

Reprodução

Indústria chega
ao quarto mês
consecutivo 
sem crescimento
A queda na extração de minério de ferro e de óleo bruto de
petróleo, na indicação do IBGE, responsável pela pesquisa
mensal da produção industrial, contribuiu para derrubar o
nível da atividade na indústria extrativa, o que, por sua vez,
levou à estagnação toda a indústria brasileira no primeiro
mês do ano, conforme também anota o Instituto de Estudos
para o Desenvolvimento Industrial (Iedi). Econômica 4

Dr.Thyago
Henrique é
entrevistado
no MandaVê
Na última segunda-
feira (10), o podcast
MandaVê, apresen-
tado por Juan Al-
laesse, recebeu o
psiquiatra goiano
Thyago Henrique
para uma conversa
franca sobre saúde
mental, preconcei-
tos e os desafios en-
frentados na prática
médica e  abordar
preconceitos,
Essência 13
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o futuro do trabalho é sobre
resolver problemas

ricarDo rocha

Opinião 3

Deputados iniciam Um novo
capítulo na era da ia

Marcelo SeniSe

Opinião 3

Em um evento de solenidade, que reuniu diversas autoridades no Auditório Mauro Borges, em Goiânia, Adib
Elias (MDB) toma posse, nesta terça-feira (11), da Secretaria de Infraestrutura de Goiás (Seinfra). Política 2

Caiado muda secretário de perfil técnico por político

Raunner Vinicius Soares/O HOJE
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Durante a inauguração do Centro de Desenvolvimento
de Tecnologia Híbrida Flex e anúncio de contratações da
Stellantis, em Minas Gerais, o presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) fez críticas indiretas ao ex-presidente dos
Estados Unidos, Donald Trump. Lula afirmou que “não
adianta o Trump ficar gritando de lá, porque eu aprendi
a não ter medo de cara feia. Fale manso comigo", ressaltou. 

O presidente já havia criticado Trump anteriormente,
afirmando que o ex-presidente americano “não é o xerife
do mundo” e prometendo retaliar caso as medidas prote-
cionistas persistam. “Se taxar o aço brasileiro, vamos
agir comercialmente. Ou vamos denunciar na Organização
Mundial do Comércio, ou vamos taxar os produtos que a
gente importa deles”, disse Lula em entrevista recente. O
presidente também destacou a relação equilibrada entre
Brasil e EUA, lembrando que o país é um dos poucos com
superávit comercial em relação ao Brasil.

No evento, Lula também abordou a economia brasileira,
garantindo que o país continuará gerando empregos e
que a inflação está sob controle. “Podem ter certeza, a eco-
nomia brasileira vai continuar crescendo, a gente vai con-
tinuar gerando emprego, a inflação vai baixar”, declarou.
No entanto, dados recentes do Índice de Preços ao Consu-
midor (IPC) mostram que a inflação em São Paulo subiu
0,79% na primeira quadrissemana de março, acima dos
0,51% registrados em fevereiro, indicando desafios persis-
tentes. (Bruno Goulart, especial para O Hoje)
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Lula provoca
Trump: “Não
tenho medo 
de cara feia”

Raunner Vinicius Soares  

Em um evento de soleni-
dade, que reuniu diversas au-
toridades no Auditório Mauro
Borges, em Goiânia, Adib Elias
(MDB) toma posse, nesta ter-
ça-feira (11), da Secretaria de
Infraestrutura de Goiás (Sein-
fra). O ex-prefeito de Catalão,
com longa carreira política,
entra no lugar de Pedro Sales,
de perfil mais técnico. De acor-
do com um interlocutor que
apresentou um quadro geral,
Adib é uma grande liderança
regional, é visto como um po-
lítico de bastidor e vem para
consolidar forças para as elei-
ções gerais de 2026. O que mo-
tiva o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (União Brasil),
a convidar o ex-gestor muni-
cipal para as trincheiras de
seu governo, é a aglutinação
de lideranças.   

Ainda, o interlocutor des-
taca que se o Adib está vindo
é porque as lideranças o veem
como um grande líder e um
grande articulador. O ex-gestor
é descrito como um praticante
da política do passado e que
está à disposição para as elei-
ções, mas com a idade avan-
çada, pode ser que não queira.

“Porém, qualquer militante,
que está nas fileiras de qual-
quer partido, deseja ocupar
algum cargo”, relata. Também,
durante o discurso de posse, o
ex-prefeito disse que em quatro
anos muito conturbados ante
o agravamento dos efeitos da
Covid-19, passou por diversas
cirurgias. Os dois fatos de-
monstram possível fragilidade
da saúde do novo secretário.   

Com as presenças de vários
prefeitos do Movimento De-
mocrático Brasileiro (MDB), do
senador Vanderlan Cardoso
(PSD), os deputados federais
José Nelton (União Brasil), Is-
mael Alexandrino (PSD) e Flá-
via Morais (PDT), o deputado
estadual Jamil Calife (PP), o
governador de Goiás, Ronaldo
Caiado, o vice-governador, Da-
niel Vilela (MDB) e o ex-titular
da Seinfra e atual Agência Goia-
na de Infraestrutura (Goinfra).
Em entrevistas exclusivas ao
Jornal O Hoje, Vanderlan e José
Nelton afirmaram que Adib
veio para acrescentar, tendo
em vista que o político tem
uma ampla experiência na ges-
tão de obras públicas. Ao serem
questionados se havia pendên-
cias entre Daniel Vilela e o ex-
prefeito de Catalão, em relação

a desfiliação em 2018 do ex-
prefeito da sigla, responderam
que tudo ficou no passado é
“passado é passado”.  

O senador afirma categori-
camente que se trata de uma
composição, ao comentar os
discursos. “Adib aqui já disse
que vai trabalhar em prol da
candidatura da eleição de Da-
niel Vilela. E o Daniel Vilela
em sua fala disse que vai estar
comprometido com o trabalho,
com essa parceria com o Adib”,
aponta. O que reforça o evento
como uma aglutinação de li-
deranças para uma composi-
ção em 2026. Como registrado
pelo Jornal O Hoje, o governa-
dor de Goiás tem convocado

ex-prefeitos para compor os
momentos finais de sua gestão.
Principalmente, levando em
consideração que ele sairá para
a pré-campanha à presidência
do Brasil.   

Novo secretário  
O novo secretário agradece

a confiança e fala sobre os de-
safios à frente da pasta. Para
Adib, a infraestrutura é a base
que sustenta o avanço econô-
mico, impulsiona a geração de
empregos e garante qualidade
de vida à população. “Durante
muito tempo, num passado re-
cente, a falta de investimentos
estruturais impediu que o Es-
tado fosse plenamente aten-

dido. Hoje, essa realidade passa
por rápida mudança”, afirma.   

Adib lembra que grandes
conquistas já foram alcançadas
sob condução de seu anteces-
sor, Pedro Sales, e que dará
continuidade ao projeto de co-
nectar cada canto de Goiás
com obras de qualidade. “A
meta do governo é intensificar
os investimentos [na área]. Es-
tamos construindo o futuro
que queremos para Goiás: mo-
derno, dinâmico e preparado
para os desafios do século 21”,
disse.  

A Seinfra era comandada
por Pedro Sales desde a sua
criação, em 2023. (Especial
para O Hoje)

Vanderlan e José Nelton afirma que dilema entre Daniel Vilela e Adib ficaram no passado   

Adib Elias, ex-prefeito de 
Catalão, toma posse da Seinfra 
no lugar de Pedro Sales  

Caiado atrai prefeitos do PL para
esvaziar candidatura de Wilder

Sem recursos para responder às expectativas da popu-
lação que cobra investimentos em políticas públicas, a
maioria dos 24 prefeitos eleitos pelo PL em Goiás, bate à
porta do governador de Goiás, Ronaldo Caiado (UB) ou de
seu vice, Daniel Vilela (MDB). A agenda comum é sobre
falta de recursos, mas por traz dessa romaria de pires na
mão, existe uma estratégia política de Caiado para esvaziar
a candidatura a governador de Wilder Morais (PL).

O entorno do governador Ronaldo Caiado não confirma
que se trata de uma ação política para esvaziar a força elei-
toral de Wilder. Porém, admite que, ao reduzir o número
de prefeitos do PL, a caminhada do senador rumo ao
Palácio das Esmeraldas em 2026, será penosa e solitária.
Bem antes do carnaval, havia uma movimentação de pre-
feitos do PL na porta de Caiado. De acordo com fontes do
UB, a metade desses prefeitos teriam assinado ficha de
filiação à base do governador e seu vice, Daniel Vilela.

Entre os nomes mais ventilados, encontra-se o da prefeita
de Formosa, Simone Ribeiro. Em uma conversa rápida com
a coluna, Simone disse que recebeu uma prefeitura com
um déficit fiscal que vem sendo ‘empurrado’ há décadas.
“Acredito que somos a segunda prefeitura no estado mais
endividada. Devido a este buraco financeiro, não posso

ficar preso a uma ideo-
logia contrária aos

interesses dos ci-
dadãos de For-

mosa, por isso
procurei o go-
vernador que,
prontamente,
atendeu parte
das nossas de-
mandas”, disse
Simone.   

Simone: “Não sou uma sigla partidária”
A prefeita de Formosa, Simone Ribeiro, disse à coluna

que via a necessidade de se aproximar mais do governador
Ronaldo Caiado (UB). “É impossível o prefeito andar separado
do estado”, resume ela. A prefeita disse que conversou com
sua amiga, deputada federal e presidente do PL-DF, Bia
Kicis e com o senador Wilder Morais sobre sua decisão.
“Deixei claro que não sou a cor de uma bandeira. Eu não
sou uma sigla partidária e tenho responsabilidades com a
população de Formosa”.

“Grande promessa”
O governador de São Paulo,

Tarcisio de Freitas (PR), confirmou
presença no próximo domingo
(16), no Rio de Janeiro, ao protesto
pela anistia aos presos do 8/1. Ao
lado de Tarcísio, Jair Bolsonaro
respondeu a pergunta de jorna-
listas sobre se apoiaria o gover-
nador para presidente. Ele disse
que é uma "uma grande promessa
para o futuro".

‘Janela’ impositiva
A ‘janela’ do Orçamento Im-

positivo (prazo para indicação de
emendas dos deputados esta-
duais) começa nesta quarta-feira
(12). É o momento para indicar
trocas ou fazer a destinação dos
pagamentos do primeiro semes-
tre. Os deputados terão um prazo
de 10 dias para isso.

Sem federação
...à fusão com qualquer legen-

da, inclusive o PSDB, mas deixa
em aberto a negociação para fe-
derar. O presidente nacional da
legenda, deputado federal Pauli-
nho da Força (SP), avalia que o
partido perderia força e se firma
como oposição ao governo Lula,
portanto, a federação é mais
atraente desde que seja de cen-
tro-direita.

Apoio a Edinho
O ex-deputado federal Geraldo

Magela (DF), a secretária do Bolsa
Família, Eliane Aquino, e o ex-
deputado estadual por Goiás, Luiz
César Bueno firmaram nesta ter-
ça-feira (11), em Brasília,  com-
promisso com o candidato do pre-
sidente Lula a comandar o PT
nacional, Edinho Silva. “Vamos
trabalhar para que Edinho possa
receber o apoio da nossa mili-
tância e conduzir o PT para novas
vitórias”! (Especial para O Hoje)

Caiado substitui secretário 
de perfil técnico por político   

Presidente disse defender respeito 
mútuo e ameaça retaliar tarifas dos EUA

Raunner Vinicius Soares/O HOJE

Xadrez
Wilson Silvestre

QUARTA-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 2025

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br



OPiniãO n 3

O futuro do trabalho é 
sobre resolver problemas

Marcelo Senise

A Câmara dos Deputados dá um salto histórico,
abrindo portas para a regulamentação da IA no
Brasil, enquanto apelos urgem por uma visão
unificada e abrangente

Após um longo silêncio em relação às questões
emergentes da inteligência artificial, o Parlamento
Brasileiro finalmente acendeu a chama da espe-
rança ao aprovar o Projeto de Lei 3821/2024. Este
projeto, que penaliza a manipulação digital de
imagens por IA, representa um marco crucial em
nossa história legislativa, sinalizando um rompi-
mento com a inércia passada e um passo em dire-
ção a um futuro mais regulado e seguro.

Essa mudança significativa de postura ocorre
sob a liderança do novo presidente da Câmara,
Hugo Motta. Desde sua posse, Motta tem demons-
trado atenção especial às necessidades urgentes
do país, alinhando a Câmara com os desafios
atuais e reafirmando seu compromisso em mo-
dernizar o arcabouço legal, especialmente em
áreas tecnológicas críticas.

Aproximadamente 20 dias após a aprovação
deste importante PL, recebi um afluxo de contatos
entusiasmados de deputados federais em resposta
ao meu artigo intitulado "Brasil à Deriva na Era
da IA: A Urgência de Ação no Parlamento", publi-
cado por cerca de três dezenas de veículos em
todo o país. Estas manifestações, além de encora-
jadoras, indicam que nossos apelos para uma
ação concreta estão começando a ressoar profun-
damente na Câmara dos Deputados. Essa resposta
não só renova minha esperança, mas também
confirma que estamos no caminho certo para efe-
tuar mudanças significativas.

No entanto, celebrar este avanço isolado seria
precipitado. A aprovação do PL 3821/2024, embora
significativa, é apenas a janela de oportunidades
que precisa de uma estratégia meticulosa e abran-
gente para ser verdadeiramente transformadora.
O desafio que se avizinha é monumental: formular

uma legislação coerente e uniforme que consiga
equilibrar os avanços tecnológicos com a proteção
dos direitos fundamentais de nossa população.

Nesse sentido, reiterei a proposta de criação
de uma comissão especial temporária. Esta co-
missão teria como objetivo unificar e consolidar
as diversas iniciativas legislativas na esfera da in-
teligência artificial, proporcionando um espaço
para debates esclarecidos que envolvam especia-
listas de todos os setores relevantes. Apenas por
meio de tal fórum poderemos desenvolver uma
legislação que realmente capture a complexidade
e nuances da IA, garantindo que o Brasil possa
não somente acompanhar, mas liderar a revolução
digital de maneira ética e responsável.

Parte da urgência em estabelecer essa comissão
especial reside no perigo inerente de uma legislação
fragmentada que pode criar brechas exploráveis,
comprometendo a segurança e a privacidade dos
cidadãos brasileiros. Uma abordagem coordenada
e lúcida é imprescindível para fomentar a inovação
de forma sustentável, assegurando que os benefí-
cios da IA sejam equitativos enquanto os riscos
são efetivamente mitigados.

Por fim, enquanto celebramos a quebra da
antiga inércia legislativa, é crucial que conti-
nuemos avançando com uma visão ampla e es-
tratégica. Com um compromisso renovado, o
Parlamento Brasileiro, sob a liderança de Hugo
Motta, pode realmente transformar este mo-
mento histórico em um
catalisador para um fu-
turo onde progresso e
proteção caminham
lado a lado. Nossa bus-
ca por mudanças regu-
lamentares deve ser in-
cansável e repleta de
sabedoria para enfren-
tar os entraves que ain-
da se encontram à nos-
sa frente.

Ricardo Rocha

Cerca de 170 milhões de novos postos de tra-
balho serão criados até 2030, segundo o relatório
do Fórum Econômico Mundial, divulgado em 2025.
Isso confirma o que todos já sabem, o mercado
segue em plena transformação, marcado por uma
sequência de avanços tecnológicos sem caminho
de volta. Os novos cargos serão engenheiro de
fintech, especialista em Inteligência Artificial (IA),
especialista em dados, engenheiro de energia re-
novável, entre outros.

Você deve ter notado que os títulos das vagas
não soam como algo disruptivo, inclusive, pare-
cem ser mais do mesmo. O que paira em minha
mente quando vejo essas tais previsões sobre as
profissões do futuro é que a estrutura de cargos
está falida. E se continuarmos dando lugar a
ela, só vamos reforçar um sistema que limita o
potencial humano no trabalho.

Na prática, líderes e liderados se apegam tanto
a funções que se esquecem que elas nascem, mor-
rem e mudam. O que não se altera é a natureza
do trabalho: habilidades aplicadas a afazeres, com
a finalidade da resolução de tarefas. Ou seja, é
sobre competências e, no final, somos — ou tería-
mos que ser — resolvedores de problemas.

E por que falo em limitar o potencial humano?
Muitas vezes, ao ocuparem determinadas vagas,
os talentos simplesmente passam a corresponder
ao que é esperado naquela caixinha e param de
contribuir — seja por respeito, medo, foco ou
falta de oportunidade — em missões nas quais
suas habilidades seriam mais bem utilizadas.
Se isso não te convenceu, vamos a um número
perturbador: um estudo recente da Gallup, em-
presa de análise de dados e consultoria, aponta
que 68% das pessoas dizem não aplicar suas
melhores habilidades profissionais em suas ro-
tinas de trabalho.

O risco de colocar profissões acima de habili-
dades e resolução de problemas é enorme. Neste
cenário, nossos próprios talentos passam a ser
ocultos (ou não solicitados), a grama do vizinho
segue sendo sempre mais verde e ficamos míopes
ao achar que a solução para as nossas dificuldades
não está dentro de casa. 

Está certo que esse sistema que tanto criticamos
não existe à toa. Delimitar atividades, salários,
expectativas e objetivos segue trazendo clareza
tanto para líderes quanto para liderados, mas
não é preciso ser Albert Einstein para perceber

que ele não tem sido produtivo. O que proponho
não é implodir esse sistema. Quer dizer, não sem
antes salvar dele o que realmente funciona. A
proposta aqui seria mudar a ordem das coisas e
prioritariamente alocar pessoas para resolver de-
safios conforme suas habilidades.

Companhias como Spotify, IBM e Google estão
adaptando seus processos de seleção para con-
tratar pessoas com base em suas habilidades ao
invés de focar em funções ocupadas no passado.
Essas empresas dizem usar cargos ou missões
como âncoras ou nortes, para mostrar aos seus
times o que é esperado. E isso deveria ser só o
começo. O fato é que deveríamos nos movimentar
ainda mais rápido, porque as mudanças não
perdoarão nosso atraso em se adaptar às novas
necessidades.

Já ficou claro que a principal dificuldade de
não ter uma organização focada em skills é que
os conhecimentos dos nossos profissionais são
ora subestimados, ora subutilizados. Por isso, te
convido a uma breve reflexão: quantas oportuni-
dades são perdidas todos os dias na sua empresa
por encaixarmos pessoas redondas em vagas qua-
dradas, ou vice e versa? A estrutura de cargos e
hierarquia está te ajudando ou te atrapalhando?

E para não dizer que não falei sobre IA, a so-
lução passa por ela —  ou por aplicar tecnologias
que trazem agilidade, escalabilidade e produti-
vidade. Para se tornar uma organização baseada
em skills é preciso mapear e conhecer os colabo-
radores que você tem dentro de casa e entender
quais são as habilidades que essas pessoas pos-
suem e querem utilizar mais no ambiente de
trabalho. Por fim, é necessário estruturar um
modelo de gestão por redes. Ele vai permitir
uma liderança mais eficiente dos talentos dispo-
níveis, baseada em suas competências específicas
para solucionar desafios.

É sobre usar a tecnologia para colocar o
humano no centro e
construir novas ma-
neiras de trabalhar. É
sobre impulsionar e
não limitar. A pergun-
ta é: somos corajosos
e flexíveis o suficiente
para focar em resol-
ver os problemas
reais e não nos escon-
der atrás de cargos
ilusórios?

Marcelo Senise é Sociólogo
e Marqueteiro

Ricardo Rocha é CEO e co-
fundador da acaso

Deputados Iniciam Um 
Novo Capítulo na Era da IA
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Fale manso
comigo, fale com
respeito comigo
que eu aprendi a
respeitar as
pessoas e quero
ser respeitado. 
É assim que 
gente vai
governar 
esse país.”
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) fez referência nesta terça-feira
(11) ao presidente americano Donald
Trump ao falar sobre resultados da
economia brasileira.

@jornalohoje
na noite de segunda-feira (10), as autorida-
des realizaram novas operações para iden-
tificar para onde a carne de animais que
foram descobertos do abatedouro clandes-
tino de cavalos em anápolis no domingo
(09), estavam sendo destinados. a leitora
luciene Gonçalves (@luventura30) curtiu a
publicação.

@ohoje
Durante as buscas por Vitória regina de
Souza, a polícia encontrou, no dia 1º de
março, o corpo de uma mulher de 63 anos
em uma cachoeira entre cajamar e Jundiaí,
no interior de São Paulo. Segundo laudos
periciais, edna oliveira Silva faleceu cerca
de 72 horas antes de ser encontrada, ou
seja, no dia 26 de fevereiro, mesma data
em que Vitória desapareceu.o leitor eliezer
carvalho (@_eliezercarvalhoo) comentou
na publicação “Brasil de rÉ pra trás.”.

L
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A queda na extração de minério de ferro
e de óleo bruto de petróleo, na indicação do
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), responsável pela pesquisa mensal
da produção industrial, contribuiu para der-
rubar o nível da atividade na indústria ex-
trativa, o que, por sua vez, levou à estagnação
toda a indústria brasileira no primeiro mês
do ano, conforme também anota o Instituto
de Estudos para o Desenvolvimento Indus-
trial (Iedi). Janeiro foi o quarto mês conse-
cutivo sem crescimento para o setor, que
vinha de quedas de 0,2%, de 0,7% e de 0,3%
em outubro, novembro e dezembro do ano
passado, respectivamente, sempre na com-
paração com o mês imediatamente anterior,
na série dessazonalizada.

Na passagem de dezembro do ano pas-
sado para janeiro deste ano, a produção
teve variação zero para o total da indústria,
especialmente por conta da baixa de 2,4%
registrada pelo setor de extração mineral.
Excluídos eventos e outros fatores que
sempre se repetem nas mesmas épocas
ano a ano, a produção acumulou um recuo
de 1,2% entre setembro do ano passado e
janeiro deste ano.

Ao longo daquele período, no entanto,
o refluxo foi observado igualmente para
o setor de transformação industrial, que
havia anotado crescimento nulo em ou-
tubro, caindo 1,1% tanto em novembro
quanto em dezembro. Já em janeiro, a in-
dústria de transformação avançou 1,0% –
ritmo insuficiente para zerar as perdas
anotadas nos meses anteriores, restando
uma queda muito próxima de 1,2% frente

a outubro do ano passado.
A extrativa havia observado quedas de

1,6% e de 0,3% em agosto e setembro e che-
gou a esboçar alguma reação em novembro
e dezembro, com variações positivas, mas
muito modestas, de 0,1% e de 0,4% naquela
mesma ordem. O tombo em janeiro anulou
aqueles resultados, levando a indústria de
extração mineral a experimentar redução
de 3,7% na comparação entre janeiro deste
ano com agosto do ano passado, também
na sequência de dados dessazonalizados.

Dupla exceção
Na comparação com janeiro do ano pas-

sado, quando a produção havia recuado
1,3%, a indústria apresentou avanço de
1,4% praticamente repetindo a variação ob-
servada em dezembro, no oitavo mês se-
guido de crescimento nesse tipo de compa-
ração. Considerando a taxa de 5,9% regis-
trada em outubro do ano passado (frente
ao 10º mês de 2023, neste caso), a tendência
tem sido decrescente desde os meses finais
de 2024, sugerindo um comportamento re-
corrente ao longo do período. Com duas
exceções dignas de nota: a produção de
bens de capital ainda cresceu a um ritmo
acelerado, avançando 8,2% em relação a
janeiro do ano passado e 4,5% frente a de-
zembro, na comparação dessazonalizada;
o setor de bens duráveis, por sua vez, expe-
rimentou altas de 4,4% na saída de dezembro
para janeiro deste ano (depois de ter recuado
2,8% e 1,5% em novembro e dezembro, na
série dessazonalizada), saltando 16,6% na
comparação com janeiro de 2024.

2 A disposição do setor in-
dustrial para investir, apa-
rentemente, não teria sido
abalada de forma mais severa
como se poderia esperar
diante da política de juros
escorchantes praticada no
País. A variação da produção
de bens de capital em janeiro,
na comparação mês a mês,
com ajustes sazonais, mos-
trou quedas de 2,5% e de
1,6% em novembro e dezem-
bro, seguidas de elevação de
4,5% em janeiro.
2 A alta no primeiro mês
deste ano não apenas recom-
pôs as perdas verificadas nos
dois meses anteriores, como
assegurou um crescimento
de 5,6% em cinco meses, com-
parando-se janeiro com agos-
to do ano passado. Na com-
paração anual, a pesquisa do
IBGE mostra alguma desace-
leração no ritmo de cresci-
mento do setor de bens de
capital, que vinha crescendo
a taxas de dois dígitos desde
julho do ano passado.
2 Num período ainda mais
recente, a produção no setor
havia crescido 16,0% em ou-
tubro, 13,1% em novembro
e 13,5% em dezembro, frente
aos mesmos meses do ano
anterior, puxada pelos avan-
ços na produção de bens de
capital para a própria indús-
tria, para o setor de trans-
portes e para uso misto.
2 Tomando janeiro do ano
passado como base para

comparação, a produção de
máquinas, aparelhos e ma-
teriais elétricos e de máqui-
nas e equipamentos em geral
havia saltado, respectiva-
mente, 14,5% e 14,1% em re-
lação a janeiro do ano pas-
sado. Mas o segmento de
“outros equipamentos de
transporte” avançou propor-
cionalmente menos, varian-
do 1,0% na mesma compa-
ração, com baixa de 1,2%
para a produção de equipa-
mentos de informática, pro-
dutos eletrônicos e ópticos.
2 O “coração” da indústria,
como é considerado o setor
de produção de bens inter-
mediários, que fornece insu-
mos e outros produtos para
os demais setores industriais,
registrou baixa de 1,4% na
comparação de janeiro deste
ano com dezembro, variando
apenas 0,3% em relação a ja-
neiro do ano passado. Neste
caso, registrou-se forte desa-
celeração, já que a produção
naquela área havia crescido
5,2% em outubro, 1,6% em
novembro e 1,4% em dezem-
bro, sempre em relação a
iguais meses de 2023.
2 A produção de semidu-
ráveis e não duráveis (ali-
mentos, por exemplo) ano-
tou crescimento marginal-
mente, variando 3,1% em
janeiro frente a dezembro,
quando havia sofrido baixa
de 2,0% (depois de cair 0,7%
e 0,2% em novembro e ou-

tubro, na série dessazonali-
zada). Mas acumulou três
meses de baixas na compa-
ração com um ano antes,
caindo 2,7% em novembro,
2,2% em dezembro e recuan-
do 0,1% em janeiro.
2 Na leitura do Iedi, a pro-
dução no setor de não durá-
veis e semiduráveis em ja-
neiro anotou a primeira ele-
vação “com alguma robustez”
desde junho do ano passado,
quando havia crescido 4,5%.
“A segunda metade do ano
passado foi marcada por que-
das e alguns meses de virtual
estabilidade, devido ao au-
mento de preços de muitos
de seus produtos, sobretudo
alimentos, problemas climá-
ticos, entre outros fatores”,
avalia o instituto. 
2 Em janeiro deste ano,
prossegue o Iedi, a produção
naquele setor “encontrava-
se 5,1% abaixo do patamar
de junho de 2024. Se tomar-
mos apenas a sequência de
declínios do último trimestre
de 2024, a defasagem é de
2,5%. Ou seja, a expansão re-
cente é bem-vinda, mas por
ora insuficiente. Ademais, em
comparação com o mesmo
período do ano anterior, foi
o único macrossetor no ver-
melho em janeiro, embora
não tanto quanto em novem-
bro e dezembro de 2024”,
quando foram anotadas bai-
xas de 2,7% e de 2,2%. (Es-
pecial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Indústria chega ao quarto mês
consecutivo sem crescimento

BALANÇO
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Letícia Leite

Desde 2022, o estado de Goiás oferece isenção total
ou redução do Imposto sobre Circulação de Mercadorias
e Serviços (ICMS) para mais de 20 itens da cesta básica.
Entre os produtos que se beneficiam da desoneração
completa, encontram-se ovos, frutas, legumes, verduras,
leite, milho, trigo, aveia e raízes. 

Na semana passada, o governo federal solicitou aos
estados que diminuam o imposto sobre os itens da cesta bá-
sica, como uma forma de controlar a inflação dos alimentos,
uma medida que já está em vigor em Goiás há três anos.

Além de zerar a alíquota de ICMS para nove produtos,
outros 11 itens essenciais tiveram sua carga tributária
reduzida de 19% para 7%. Esses itens incluem arroz,
feijão, açúcar, café, macarrão, óleo, sal, manteiga, queijo,
farinha e pães, o que torna os preços mais acessíveis
para a população. 

A iniciativa do governo de Goiás foi implementada
antes mesmo da recomendação do governo federal para
a redução do ICMS sobre os produtos da cesta básica.

“Não é porque o governo federal está falando disso
agora que Goiás precisa correr atrás. Já fizemos nossa
parte há três anos, com responsabilidade fiscal e respeito
ao dinheiro público”, destacou.

Caiado ressaltou que a inflação dos alimentos não é
consequência da carga tributária estadual, mas sim, em
grande parte, resultado de uma política econômica equi-
vocada do governo federal. 

“Enquanto o governo federal gasta sem planejamento
e aumenta a dívida pública, Goiás mostra que é possível
governar com seriedade, transparência e resultados
concretos para a população”, afirmou.

O estado segue como referência nacional em equilíbrio
fiscal e planejamento tributário, garantindo que as fa-
mílias goianas tenham acesso a alimentos essenciais
com preços mais acessíveis.

Impacto econômico e social da 
isenção de impostos sobre alimentos

A manutenção do ICMS com alíquota zerada e reduzida
em Goiás impacta diretamente tanto a economia do
estado quanto a vida dos cidadãos:

Diminuição do custo de vida: As famílias conseguem
adquirir mais alimentos básicos sem um aumento sig-
nificativo nos preços;

Fomento ao comércio: Comerciantes de pequeno e
médio porte conseguem oferecer produtos a preços
mais competitivos;

Estímulo à produção agrícola: O setor agrope-
cuário em Goiás se beneficia de uma carga tributária
mais justa;

Controle da inflação no estado: Essa medida ajuda a
manter a estabilidade dos preços dos alimentos.

Ademais, o estado conta com um dos modelos fiscais
mais equilibrados do Brasil, possibilitando a implementação
de políticas sociais sem prejudicar a arrecadação do estado.

9 alimentos terão taxa zero no 
imposto de importação no Brasil

A decisão de isentar o Imposto de Importação de
nove categorias de produtos alimentícios, visa diminuir
os preços para os consumidores. Os alimentos que terão
os tributos zerados são: azeite (hoje 9%), milho (7,2%),
óleo de girassol (9%), sardinha (32%), biscoitos (16,2%),
massas alimentícias (macarrão) (14,4%), café (9%), carnes
(10,8%) e açúcar (14%). (Especial para O Hoje)

Entre os produtos que se beneficiam encontram-se ovos, 
frutas, legumes, verduras, leite, milho, trigo, aveia e raízes

No último mês, observou-se
um aumento no custo médio da
cesta básica em 14 das 17 capitais
brasileiras analisadas pela Pes-
quisa Nacional da Cesta Básica
de Alimentos, que é publicada
mensalmente pelo Departamen-
to Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos (Diee-
se). Somente três capitais regis-

traram redução no valor da ces-
ta: Goiânia (-2,32%), Florianópolis
(-0,13%) e Porto Alegre (-0,12%).

Entre os principais respon-
sáveis pelo aumento nos preços
da cesta, destacam-se o café,
que ficou mais caro em todas
as capitais pesquisadas, além
do tomate e do quilo da carne
bovina de primeira. No caso

do café, as variações nas altas
foram de 6,66% em São Paulo
até 23,81% em Florianópolis.

O Dieese calculou que o sa-
lário mínimo ideal para o mês
passado deveria ser de R$
7.229,32, correspondente a 4,76
vezes o salário mínimo atual
de R$ 1.518,00. (Letícia Leite,
especial para O Hoje)

Capital goiana apresenta queda
de 2,32% no custo da cesta básica

Mais de 20
alimentos tem
imposto zerado
ou reduzido 

Divulgação
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Bruno Goulart

O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), se reuniu nesta
terça-feira (11) com 29 dos 37
vereadores da Câmara de Goiâ-
nia para apresentar o plano
de reformulação da Compa-
nhia de Urbanização de Goiâ-
nia (Comurg). A empresa, res-
ponsável por serviços de lim-
peza na capital, vive uma crise
financeira sem precedentes, e
a proposta do prefeito inclui
um aporte de R$ 190 milhões
para reequilibrar as contas e
modernizar a gestão. O valor,
segundo Mabel, foi economi-
zado nos últimos meses após
ajustes nos gastos da compa-
nhia, que reduziram de R$ 60-
70 milhões para R$ 40-50 mi-
lhões mensais.

Durante a reunião, Mabel
explicou que a Comurg está
economizando cerca de R$ 30
milhões por mês com as mu-
danças implementadas. “Em
vez de repassar R$ 70 milhões
mensais, a prefeitura agora
transfere R$ 40 milhões. Essa
economia permitiria o aporte
de R$ 190 milhões sem impac-
tar o orçamento”, afirmou. O
prefeito também destacou que,
a partir de outubro, a Comurg
não precisará mais de recursos
extras, pois começará a operar
com superávit. “Em outubro,
teremos um débito residual de
R 1,5 milhões, mas em novem-
bro o superávit vai ser de R$ 7

milhões, e em dezembro, de
R$ 14 milhões”, projetou.

Nova Comurg
Um dos pontos centrais do

plano é a ampliação das ati-

vidades da Comurg para além
dos serviços urbanos tradi-
cionais. Mabel citou como
exemplo a possibilidade de a
empresa realizar serviços
para outras secretarias, como
a Secretaria de Infraestrutura
(Seinfra). “A Comurg tem in-
fraestrutura completa e pode
fazer serviços, como tapar
buracos, por apenas 10% do
custo atual. Isso permitirá
que a empresa fature mais,
otimize seus recursos e con-
tribua para a economia da
cidade”, explicou.

Aprovação da Câmara
A transferência dos R$ 190

milhões para a Comurg gerou
dúvidas sobre a necessidade
de aprovação pela Câmara Mu-
nicipal. No entanto, o Tribunal
de Contas dos Municípios
(TCM) emitiu um parecer afir-
mando que a Comurg, por ser
uma empresa dependente da

gestão municipal, não precisa
de aval legislativo para receber
os recursos. O presidente da
Câmara, Romário Policarpo
(PRD), confirmou o entendi-
mento. “O TCM entende que,
pela dependência da Comurg,
o projeto não precisa passar
pela Câmara. Mesmo assim, o
prefeito optou por discutir o
plano com os vereadores para
explicar como será a reestru-
turação e o uso dos recursos”,
disse. Policarpo ressaltou que
a decisão já está consolidada.
“Do ponto de vista da Câmara,
está batido o martelo: o projeto
não precisa ser votado aqui. A
reunião foi uma forma de
transparência e diálogo com
os vereadores”, concluiu. 

Apesar disso, a oposição
criticou a falta de convite
para participar do encontro.
Vereadores do PT, PL e até
mesmo do PSDB, como Aava
Santiago, não foram chama-

dos. Em sessão plenária, San-
tiago questionou a exclusão,
mas Mabel rebateu, afirman-
do que o foco da reunião era
a produtividade, não as críti-
cas. “Eles só querem criticar.
Nossa reunião foi produtiva”,
disse o prefeito.

Próximos passos
Com o aval do TCM e o

apoio da base aliada, o plano
de reestruturação da Comurg
deve seguir em frente sem obs-
táculos. A prefeitura agora tra-
balha na implementação das
mudanças, que incluem a mo-
dernização da gestão, a capa-
citação de funcionários e a am-
pliação das atividades da em-
presa. A expectativa é que, até
o final do ano, a Comurg já
opere com superávit e conso-
lide sua nova fase, marcada
pela eficiência e sustentabili-
dade financeira. (Especial
para O Hoje)

Pelo menos dois prefeitos do
PL fizeram o compromisso de
filiação no União Brasil do go-
vernador Ronaldo Caiado - com
possibilidade de mais. São eles:
Simone Ribeiro, de Formosa, e
Jacó Rotta, de Cabeceiras.

Ao Jornal O HOJE, Simone
disse que conversou, na se-
gunda-feira (10), com Caiado,
mas já havia sinalizado. Ela
revelou que Formosa é o se-
gundo município mais endi-
vidado com precatórios, no Es-
tado, e, por isso, é preciso apro-
ximar e fortalecer. 

"Sempre sinalizei que res-
peito o PL e tive parceria. Mas
deixei claro, também, que me
aproximaria do governador,
pois é impossível governar For-
mosa sem esse apoio." Ela re-
vela que já assinou a ficha,
mas ainda não foi registrada. 

Ela também fez questão de
enfatizar que seguirá em um
partido de direita. "Meu povo
está além da sigla. Preciso en-
tregar mais e preciso do go-
verno. A dor do meu povo
não tem partido."

Questionada se a mudança
impacta em 2026, ele confirma
que irá caminhar com o vice-
governador e sucessor de Ro-
naldo Caiado, Daniel Vilela
(MDB). "Até porque, quem me

garante que eles [os gestores
e o senador Wilder Morais
(PL)] não estejam unidos lá
na frente? São pessoas próxi-
mas e o município não pode
pagar por isso."

Para ela, inclusive, o ad-
versário do grupo de Caiado
não é Wilder, presidente do
PL goiano, mas o ex-governa-
dor Marconi Perillo (PSDB).
"Mas ainda não para avaliar."

Sobre outros nomes do PL
que devem se filiar ao União
Brasil, ela cita Rotta, mas afir-

ma que o prefeito de Cristalina,
Luís Otávio (PL), também con-
versou com Caiado. No caso
dele, ela não sabe a definição.

Já o prefeito de Cabeceiras,
Jacó Rotta, disse que outros
nomes estariam de mudança,
mas não deu detalhes. Ele, as-
sim como Luís Otávio e Simo-
ne, é ligado ao presidente da
Federação da Agricultura e
Pecuária de Goiás, José Mário
Schreiner (MDB). O emede-
bista tem feito as 'pontes' entre
os gestores.

Mas de volta a Rotta, ele
também diz que fez o com-
promisso de filiação, pois o
município precisa do Estado
para melhorar. "Fizemos o
compromisso para filiar ao
União Brasil, o que deve ser
oficializado nesta quinta-feira
(13) ou na próxima semana."

Para ele, "nada mais justo
do que estar com o governa-
dor Ronaldo Caiado para um
bom trabalho". "Mas não va-
mos abandonar senadores e
deputados do PL. Aqueles que

brigaram com o governador,
não podemos pagar o preço
pelo erro deles", diz sem citar
nomes. 

O prefeito de Cabeceiras
também garante que estará
com Daniel, em 2026. "Sempre
apoiamos Caiado, Daniel e o
José Mário, que é o nosso pa-
drinho. E queremos o apoio
do Estado", argumenta.

Ao ser perguntado como
avalia uma parceria do PL com
os governistas para o próximo
pleito, ele afirma que "não
seria ruim para o partido". 

Bastidores
Conforme apurado com ou-

tras fontes ligadas ao PL, mes-
mo prefeitos que não devem
migrar, como Paulo Trabalho
(Posse) e Geneilton Assis (Jataí),
podem buscar uma aproxima-
ção com Caiado. A ideia é ter
o relacionamento mais repu-
blicano possível para ter au-
xílio na gestão. 

Em Anápolis, maior cidade
comandada pelo PL, o prefeito
Márcio Corrêa já é próximo
de Daniel Vilela. Além disso,
já conta com um vice do MDB.
Acredita-se, que ele também
deva estar alinhado ao eme-
debista, em 2026. (Francisco
Costa, especial para O Hoje)

GOIÁS

"Meu povo está além da sigla. Preciso entregar mais e preciso do governo", diz Simone Ribeiro, de Formosa"

Proposta visa
recuperar a
Companhia de
Urbanização de
Goiânia, que
enfrenta crise
financeira, e prevê
superávit a partir
de outubro

Sandro Mabel apresenta plano
de reestruturação da Comurg 

Bruno Goulart/O HOJE

Por governabilidade, prefeitos trocam Pl por UB
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Durante a reunião,

Mabel explicou 

que a Comurg está

economizando cerca

de R$ 30 milhões 

por mês com as

mudanças

implementadas
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Gleisi, a candidata
O filme vai se repetindo no Palácio. A estreia de

Gleisi Hoffmann (PT-PR) é o 1º teste para uma pos-
sível candidatura dela a presidente da República
em 2026, caso Lula da Silva abdique de concorrer
por questões de baixa popularidade ou saúde. A jo-
gada do presidente lembra a catapulta eleitoral de
um cargo-vitrine do Palácio, quando ele lançou a
“mãe do PAC”, Dilma Rousseff, à sua sucessão. Um
piolho de carpete do 3º andar conta à Coluna que
Gleisi vai começar a ser testada em pesquisas no
fim do ano, e seu nome pode aparecer “involunta-
riamente”, por sugestão dos institutos. Não por
acaso, na sua posse anteontem como ministra das
Relações Institucionais, ela distribuiu um leque ver-
melho com a logo do PT, seu nome e a frase: “O que
ela quer da gente é coragem”. A frase lembra muito
o mote e jingle da campanha de Dilma à reeleição
em 2014. Mas o script está pronto: Lula quer ter
uma opção a Fernando Haddad, o ministro da Fa-
zenda alvo de tantas críticas de Gleisi e chamuscado
pelo próprio chefe. Neste cenário opcional, Haddad
concorre ao Governo de São Paulo com Geraldo
Alckmin (PSB) na chapa numa das vagas para o Se-
nado. Outra vantagem para Gleisi é que, com a
caneta na mão e a missão de articular a coalizão
para Lula ano que vem, ela se torna a beneficiária
natural caso o Barba saia da disputa. A conferir. 

“Gincana” da viatura
Começou a disputa da PF, conforme revelamos.

O “Desafio PF 2025” iniciou na segunda (10) e vai
até o dia 9 de setembro. Lançado pela Corregedoria
e apoio da direção-geral, visa aumentar a produti-
vidade e os resultados da instituição. Entre os
prêmios está uma viatura para a SR campeã. Mas
há críticas veladas de delegados e agentes, que con-
sideram a competição uma desculpa para esconder
o baixo orçamento.

Vitrine boa
A Comissão de Relações Exteriores do Senado

tem mais de 100 propostas para deliberar entre
acordos internacionais e Projetos de Lei, mas a
prioridade é reunir amanhã os ex-presidentes do
Colegiado desde José Sarney. Nos corredores, o
que se repete é que o presidente da CRE Nelsinho
Trad (PSD-MS) quer usar o cargo como vitrine
para articular uma candidatura ao Governo do
Mato Grosso do Sul.

O $om é delas
A par-

ticipação
feminina
no meio
m u s i c a l
vem au-
mentan-
do, mas
ainda re-
quer me-
lhorias. O número de mulheres con-
templadas com direitos autorais de
execução pública passou de 22 mil,
em 2020, para 29 mil em 2024, se-
gundo o relatório “Mulheres na Mú-
sica” do ECAD. Mas apesar dos nú-
meros positivos (foram R$1,5 bilhão
distribuídos em direitos ano passa-
do), elas representam apenas 10%
dos artistas contemplados. 

Novos Tigres
Será lançada na Câmara hoje a

Frente Parlamentar Brasil-ASEAN (As-
sociação de Nações do Sudeste Asiático)
que reúne Camboja, Filipinas, Indo-
nésia, Laos, Malásia, Myanmar, Sin-
gapura, Tailândia, Vietnã e Brunei. A
iniciativa é do deputado Waldemar
Oliveira (Avante-PE). Já Gilberto Abra-
mo (REP-MG) apresentou Projeto de
Resolução para criar o Grupo Parla-
mentar Brasil-Singapura. É muita von-
tade de viajar à Ásia.

Bacellar subindo 
O presidente da ALERJ, Rodrigo

Bacellar (União), lidera o ranking
de engajamento entre os chefes de
parlamentos estaduais. Levanta-
mento da Coluna indica que ele su-
pera em seguidores e engajamento
nas redes sociais os presidentes das
Assembleias de São Paulo, Minas,
Espírito Santo, Rio Grande do Sul,
Bahia e Paraná.  Ele é cotado como
um nome forte para disputar o Go-
verno do Estado em 2026. (Especial
para O Hoje)

Ministro do STF atende pedido do 
presidente do PL e derruba restrições

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), atendeu nesta terça-feira (11) a um pedido
do presidente do PL, Valdemar Costa Neto, e revogou a
medida que impedia o contato do dirigente partidário
com o ex-presidente Jair Bolsonaro. Moraes é o relator
do inquérito que apura uma tentativa de golpe de
Estado envolvendo Bolsonaro e aliados. Diferentemente
do ex-presidente, Valdemar não foi denunciado pela
Procuradoria-Geral da República (PGR) no caso, o que
fundamentou o pedido de revogação das restrições.

A proibição de contato entre Valdemar e Bolsonaro
havia sido determinada por Moraes em fevereiro de
2024. Além de derrubar essa medida, o ministro também
revogou outras cautelares impostas ao presidente do
PL, como a apreensão de bens e a restrição de viagens.
Com a decisão, Valdemar poderá retomar a comunicação
com Bolsonaro, receber de volta seu passaporte, parti-
cipar de cerimônias militares e policiais, e ter devolvidos
relógios de luxo e outros valores apreendidos pela
Polícia Federal durante as investigações.

Em sua decisão, Moraes destacou que, embora Val-
demar tenha sido indiciado pela PF, a ausência de de-
núncia formal da PGR tornou desnecessária a manu-
tenção das medidas cautelares. “Não estão mais presentes
os requisitos necessários à manutenção das medidas
anteriormente impostas”, afirmou o ministro. (Bruno
Goulart, especial para O Hoje)

Moraes libera
contato entre
Valdemar Costa
Neto e Bolsonaro 

Antônio Cruz/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Thiago Borges

A novela política sobre o
futuro do PSDB, que se arrasta
já há alguns meses, deve ga-
nhar novos contornos que não
ajudam a solucionar os pro-
blemas da cúpula tucana. Ar-
ticulando uma fusão que não
prejudique o legado e a ima-
gem da sigla, o presidente na-
cional do PSDB, Marconi Pe-
rillo, e o deputado federal Aécio
Neves (PSDB-MG), estão na li-
nha de frente nas negociações,
porém, assistem às lideranças
tucanas que restaram, aos pou-
cos, deixarem a legenda.

A primeira a debandar do
partido foi a governadora de
Pernambuco, Raquel Lyra.
Com ambições para 2026,
quando pretende disputar a
reeleição, Lyra decidiu mi-
grar para o PSD. A justifica-
tiva é que em um partido
mais relevante, as chances
de êxito eleitoral crescem.
Além disso, a falta de unidade
interna dos tucanos no Estado
levou a decisão da governa-
dora. Na noite de ontem, ao
lado de grandes figuras do
PSD, como o presidente Gil-
berto Kassab e os ministros
Alexandre Silveira, da pasta

de Minas e Energia, e André
de Paula, da pasta de Pesca e
Aquicultura, a governadora
foi oficializada como nova
integrante do partido.

A saída de Lyra foi o pon-
tapé inicial e os indícios é que
mais membros do tucanato
deixem a sigla. O governador
do Mato Grosso do Sul, Eduar-
do Riedel, caminha para seguir
os passos de Raquel: sair do
PSDB rumo ao PSD. Já o go-
vernador do Rio Grande do
Sul, Eduardo Leite, ainda não
decidiu se sairá da legenda ou
se permanece com os tucanos
e aguarda a fusão. Leite aspira
ser candidato à Presidência da
República em 2026, e por isso
sua situação é incerta. 

Em Goiás, os rumores
apontam que a deputada fe-
deral Lêda Borges também
pode estar de saída do partido.
A parlamentar, que ocupa a
única cadeira conquistada
pelo PSDB em Goiás, é sonda-
da pelo PDT, PP, Republicanos
e União Brasil. A saída de Lêda
representaria a extinção da
representatividade do PSDB
de Goiás na Câmara dos De-
putados. Ao todo, o partido
ocupa 13 cadeiras na Casa Bai-
xa. Com pouca expectativa de

poder, o partido pode perder
a sua única deputada goiana,
que provavelmente tentará se
reeleger em 2026.

Ao passo que o desmanche
no partido ganha forma, o
PSDB também deve definir seu
futuro. As negociações com o
PSD e o MDB cessaram. O en-
trave se deu porque a cúpula
tucana não abre mão da iden-
tidade do partido, e os caciques
da legenda lutam para man-
terem seus poderes nas deci-
sões partidárias. Em um cená-
rio que o PSDB fosse aglutinado

por PSD ou MDB - siglas ex-
pressivas no cenário nacional
- é improvável de imaginar
que isso aconteceria. 

Além disso, a fusão parti-
dária determina a abertura
de uma janela para que as li-
deranças, filiadas em qualquer
uma das siglas, possam de-
sembarcar do novo grupo sem
prejuízos políticos. Pensando
nisso, Kassab deu um passo
atrás nas negociações para
analisar se, de fato, uma fusão
com o PSDB seria positiva para
seu grupo político. 

Atualmente, tudo indica
que uma fusão com o Podemos
está em estágios avançados de
negociação e o Solidariedade
pode ser incluído no pacote.
Com os caciques do Centrão
de fora da disputa pelo que
restou dos tucanos, o PSDB
tentará reconstruir sua história
com outros partidos em as-
censão. Se os tucanos conse-
guirão voltar a ser a sigla que
protagonizou a política brasi-
leira como outrora, só desco-
briremos com o tempo. (Es-
pecial para O Hoje)

A saída de Lyra foi o pontapé inicial e os indícios é que mais membros do tucanato deixem a sigla

Próximo de fusão, partido 
pode chegar mais enfraquecido 
com saída de lideranças 

PSDB caminha para uma
fusão ainda mais frágil

Reprodução
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Felipe Cardoso 

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
que iniciou seu terceiro man-
dato em janeiro de 2023, vive
um momento delicado em
sua trajetória. Após um início
de governo que buscou reto-
mar a confiança da popula-
ção e reconstruir uma ima-
gem após os anos de crise
política e econômica que
marcaram o período de 2016
a 2022, o atual mandatário
se vê diante de um novo ‘pro-
blema de imagem’.

Pesquisas de satisfação têm
mostrado uma queda gradual
na popularidade do presidente,
o que tem gerado preocupação
dentro do próprio Partido dos
Trabalhadores (PT). Diferentes
fontes ligadas à sigla apontam
que, ao longo dos próximos
meses, a principal estratégia
do governo será a recuperação
dessa popularidade, com foco
na implementação de promes-
sas feitas durante a campanha
eleitoral de 2022. A ideia é che-
gar forte em 2026.

Nesse contexto, uma das
promessas mais emblemáticas
de Lula foi a isenção do Im-
posto de Renda (IR) para bra-
sileiros que recebem até R$ 5
mil mensais. Segundo mem-
bros do PT, essa proposta con-
tinua sendo uma prioridade
para o governo, que acredita
que, se alcançada, a medida

pode gerar um impacto posi-
tivo na percepção dos brasi-
leiros em relação ao presi-
dente e, consequentemente,
ao governo. 

A isenção do Imposto de
Renda seria uma forma de
aliviar a pressão sobre as ca-
madas de renda mais baixas

e intermediárias, um gesto
que faria eco com a base elei-
toral que elegeu Lula e que
busca políticas de redistribui-
ção de renda.

No entanto, a implementa-
ção dessa promessa não será
tarefa simples. Isso porque a
medida esbarra na complexi-
dade de uma economia mar-
cada por altos níveis de dívida
pública e de déficit fiscal. 

Especialistas já alertam
que a renúncia de receita que
uma isenção dessa magnitude
representaria poderia aumen-
tar ainda mais o rombo nas
contas públicas, o que geraria
resistência, principalmente
no mercado financeiro, além
de críticas de setores mais
conservadores e até de aliados
do governo. 

A leitura é que, além disso,
a economia brasileira que ain-
da busca se recuperar de cri-
ses passadas enfrentaria difi-
culdades em absorver essa
mudança sem um ajuste fiscal

rigoroso, o que poderia afetar,
inclusive, outras áreas prio-
ritárias do governo. Como se
não bastasse,  Lula enfrenta
a pressão da inflação e da alta
taxa de juros, fatores que con-
tribuem para a insatisfação
da população. 

Outro desafio significativo
será a articulação política ne-
cessária para a aprovação de
qualquer medida de grande
impacto. O Congresso Nacional,
onde o governo enfrenta um
ambiente político mais frag-
mentado e, em alguns momen-
tos, hostil, se revela um obstá-
culo constante. Embora Lula
tenha experiência em negociar
com os parlamentares, o ce-
nário político atual exige uma
capacidade ainda maior de
diálogo e concessões para
avançar com sua agenda. 

Ao assumir o cargo de mi-
nistra da Secretaria de Relações
Institucionais da Presidência
(SRI), Gleisi Hoffmann destacou
a aprovação da isenção como

agenda legislativa prioritária
do governo este ano. Ela, que
considerou essa uma “questão
de justiça”, é vista como uma
das peças centrais na constru-
ção dessa investida. Contudo,
a petista é vista com grande
desconfiança por boa parte do
Congresso que a considera uma
figura amplamente ideológica.
Com isso, a leitura é de que
viabilizar essa proposta pode
se tornar missão ainda mais
improvável. 

Sendo assim, a promessa
em questão pode ser lida, caso
alcançada, como uma tentativa
de melhorar os números das
pesquisas de forma pontual,
sem uma mudança estrutural
real na economia. Em outras
palavras, a eficácia de uma
medida como essa para rever-
ter um quadro de imagem,
caso não venha acompanhada
de outras políticas públicas,
pode trazer pouco ou nenhum
resultado concreto. (Especial
para O Hoje)

Nas próximas semanas,
pelo menos nove ministros do
Governo Lula (PT) devem ser
sabatinados em comissões te-
máticas do Senado para apre-
sentarem os planos das gestões
para 2025 e nos próximos anos.
Reuniões como esta são co-
muns no início do ano para
alinhar os objetivos do execu-
tivo com o legislativo, contudo,
a presença dos titulares não é
obrigatória segundo o regi-
mento da casa. 

As reuniões ocorrem após
a troca das comissões temáticas
com o novo biênio do Senado,
que agora é novamente presi-
dida pelo senador Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP). Vale
lembrar que essa é a primeira
semana que os colegiados fun-
cionam após os novos presi-
dentes terem sido selecionados. 

Os ministros escolhidos
são: Celso Sabino, do Ministé-
rio do Turismo; Waldez Góes,
do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional;
Jader Filho, do Ministério das
Cidades; Renan Filho, do Mi-
nistério dos Transportes; Si-
mone Tebet, do Ministério do
Planejamento e Orçamento;
Silvio Costa Filho, do Ministé-

rio de Portos e Aeroportos;
Wellington Dias, do Ministério
de Desenvolvimento e Assis-
tência Social; Marina Silva, do
Ministério do Meia Ambiente. 

Destes nomes, sete minis-
tros devem ser entrevistados
pela Comissão de Desenvol-
vimento Regional e Turismo
(CDRT). Segundo a presidenta
do colegiado,  Dorinha Seabra
(União Brasil-TO), reunirá sete
ministros para deliberar sobre

os planejamentos na área de
desenvolvimento e turismo
das pastas. 

“Na semana retrasada, re-
cebi um telefonema do minis-
tro [Renan Filho], se colocando
inclusive à disposição para vir
a esta comissão, trazer aqui a
sua participação e os esclare-
cimentos que se julgarem ne-
cessários, responder aos sena-
dores, enfim. Então já teve da
parte do próprio ministro a si-

nalização de disponibilidade.
Posteriormente, vamos fazer
o ajuste em relação às datas.”

Enquanto isso, a Comissão
de Meio Ambiente, atualmente
presidida pelo senador Fabiano
Contarato (PT-ES), se encon-
trará com a ministra Marina
Silva para comentar a gestão,
visto a 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças
Climáticas (COP30) que deve
ocorrer em Belém nesta se-

gunda metade de 2025. Além
dos pedido, Contarato também
apresentou uma proposta para
a criação de uma subcomissão
que deve acompanhar os pre-
parativos do evento.

Além destes nomes, o recém
ministro da Saúde empossado
Alexandre Padilha já deve ser
sabatinado para prestar escla-
recimentos sobre o processo
de reestruturação e moderni-
zação da Fundação Nacional
de Saúde (Funasa) pela Comis-
são de Transparência, Gover-
nança, Fiscalização e Controle
e Defesa do Consumidor (CTFC).
O presidente da Comissão, se-
nador Dr. Hiran (PP-RR), afirma
ser importante ouvir o chefe
da pasta sobre as ações e pla-
nejamentos da autarquia.

"A Funasa desempenha pa-
pel crucial na promoção da
saúde pública e no desenvol-
vimento sustentável, especial-
mente em comunidades vul-
neráveis e em áreas remotas
do país. Suas atividades
abrangem desde o saneamen-
to básico e ambiental até o
controle de endemias e a pro-
moção de ações de educação
em saúde". (João Reynol, es-
pecial para O Hoje)

REFORMA MINISTERIAL

Comissões temáticas foram instaladas nesta semana

Trabalhos 
nos próximos
meses será pela
recuperação do
prejuízo, com foco
na implementação
de promessas
feitas durante 
a campanha
eleitoral de 2022 

Lula quer ampliar isenção de IR
para reverter impopularidade 

Valter Campanato/ABr

Fábio Rodrigues Pozzebom/ABr

Uma das promessas

de campanha de

Lula, o projeto para

isentar o Imposto de

Renda (IR) daqueles

que recebem até R$ 5

mil por mês

Ministros de Lula serão sabatinados no Senado
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Após a derrota para o Vila
Nova no jogo de ida da semi-
final do Campeonato Goiano,
o Goiás se prepara para outro
grande desafio. O time esme-
raldino volta suas atenções
para a semifinal da Copa Ver-
de, onde enfrentará o Brasi-
liense nesta quarta-feira (12),
às 20h, no estádio Serejão. O
jovem lateral-esquerdo Dani-
lo, de apenas 17 anos, é uma
das promessas da equipe e
pode ser titular nesta impor-
tante partida.

Embora o Goiás tenha so-
frido a derrota no clássico
contra o Vila Nova, o lateral
Danilo mantém o otimismo e
acredita que o Verdão pode
conquistar tanto o título do
Goianão quanto da Copa Ver-
de. O jogador, que entrou em
campo duas vezes nesta tem-
porada, contra o União-MT e
Abecat, revelou que o time
entra na competição com o
objetivo de ser campeão.

“A gente entra na Copa Ver-
de para ser campeão. Vamos
em busca da vitória para tra-
zer essa vantagem para dentro
de casa. Queremos conseguir

a classificação e depois con-
quistar o título. Essa derrota
para o Vila foi meio ardida,
mas creio que dá para buscar
a vitória e os títulos do Cam-
peonato Goiano e da Copa Ver-
de”, afirmou o lateral, que se
mostrou confiante na recupe-
ração do time.

Danilo, que se destaca pelo
seu estilo de jogo ofensivo,
também acredita que pode
contribuir com o time no setor
que tem enfrentado dificulda-
des no Campeonato Goiano: o
ataque. O jovem lateral foi res-
ponsável por duas assistências
na vitória contra o União-MT,
justamente pela Copa Verde, e
acredita que poderá repetir a

dose em futuras partidas.
“Sou um lateral mais ofen-

sivo. Isso eu falei com meus
companheiros, que até fala-
ram que eu poderia atacar.
Ataquei muito nesse jogo con-
tra o União-MT e pude dar es-
sas assistências que foram
fundamentais para essa vitó-
ria. Quero seguir ajudando a
equipe no campo ofensivo”,
disse Danilo, evidenciando seu
potencial para agregar ao
time, especialmente em uma
competição tão importante
quanto a Copa Verde.

O Goiás entra em campo
com o objetivo claro de con-
quistar uma vantagem sobre
o Brasiliense no primeiro jogo

da semifinal da Copa Verde. A
expectativa é que o técnico
Jair Ventura utilize sua força
máxima, mas o lateral Danilo
pode ter mais uma chance de
ser titular, aproveitando as
oportunidades que o treinador
tem dado aos garotos da base.

“O Jair oportuniza muito
os garotos da base e abracei a
oportunidade. Estou treinando
muito e a titularidade vai de-
pender do trabalho”, afirmou
Danilo, que também destacou
a boa convivência com o atual
titular da posição, Lucas Lovat.
“O Lovat é um grande jogador,
aprendi muito com ele. Como
eu falei, a titularidade vai de-
pender dos treinos e o profes-

sor Jair está sempre analisan-
do”, comentou o lateral, que
segue com a expectativa de
mostrar seu futebol e contri-
buir para a equipe.

Com a confiança de Danilo
e a força do elenco, o Goiás se-
gue firme em sua caminhada
na Copa Verde, com a certeza
de que pode alcançar a vitória
nesta semifinal e, quem sabe,
conquistar mais um título para
o clube. A torcida esmeraldina,
assim como os jogadores, man-
tém a esperança de que, mes-
mo após o tropeço no Goianão,
o Verdão pode brilhar na com-
petição regional e levantar o
troféu da Copa Verde. (Espe-
cial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Mesmo após 
o revés no
Campeonato
Goiano, Danilo
mantém otimismo
e mira a conquista
da Copa Verde

Danilo quer a Copa Verde

Lateral de 17 anos, Danilo aposta em sua contribuição ofensiva e no trabalho coletivo para conquistar os títulos

Rosiron Rodrigues/Goiás E.C.
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Eduarda Leão

A Secretaria de Estado da
Saúde (SES) emitiu um alerta
para que a população redobre
os cuidados na prevenção de
doenças respiratórias. O órgão
destaca que, devido ao período
sazonal e ao retorno das ativi-
dades escolares após o Carna-
val, o aumento dos casos já
era esperado. 

Neste ano, o estado de Goiás
registrou 836 notificações de
doenças respiratórias em crian-
ças e adolescentes, um número
significativamente superior aos
638 casos contabilizados no
mesmo período de 2024.

O Hospital Estadual da
Criança e do Adolescente (He-
cad) também alertou sobre o
crescimento expressivo da de-
manda por atendimentos de
doenças respiratórias. Desde
a segunda quinzena de feve-
reiro, o pronto-socorro da uni-
dade tem recebido um volume
crescente de pacientes, ten-
dência que deve continuar nos
próximos meses. 

Fora do período crítico, o
hospital atende, em média, 3
mil crianças por mês. No en-
tanto, entre março e abril, a
demanda pode ultrapassar 4,6
mil atendimentos, represen-
tando um aumento de até 56%.

Diante do crescimento ex-
pressivo dos casos, a SES re-
força a importância da pre-

venção, principalmente por
meio da vacinação. Manter a
caderneta de imunização atua-
lizada é essencial para evitar
complicações decorrentes da
Influenza e da Covid-19. A va-
cina segue disponível nas uni-
dades de saúde e é considerada
a forma mais eficaz de pre-
venção contra doenças respi-
ratórias graves.

Além da vacinação, outras
medidas simples ajudam a re-
duzir a propagação de vírus e
bactérias. Entre elas, a SES des-
taca a necessidade de cobrir a
boca e nariz ao tossir ou es-
pirrar, lavar frequentemente

as mãos com água e sabão ou
usar álcool em gel quando não
houver disponibilidade de
água. Pessoas que apresentam
sintomas respiratórios devem
usar máscara de proteção e
dar preferência para ambien-
tes arejados e bem ventilados.

Doenças 
respiratórias e riscos

A SES explica que a Síndro-
me Respiratória Aguda Grave
(SRAG) abrange casos de sín-
drome gripal que podem evo-
luir para comprometimento
da função respiratória, levan-
do, na maioria dos casos, à

hospitalização. Os principais
agentes causadores dessas in-
fecções incluem vírus como
Influenza A e B, Vírus Sincicial
Respiratório (VSR) e SARS-CoV-
2, além de bactérias e fungos.

Um dos riscos para crianças
pequenas é o desenvolvimento
da bronquiolite, infecção viral
que afeta o trato respiratório
e acomete principalmente
crianças menores de dois anos.
O Vírus Sincicial Respiratório
é o principal responsável pela
doença, que pode levar a com-
plicações graves e necessidade
de hospitalização. 

Somente em janeiro deste

ano, 97 crianças precisaram
ser internadas em unidades
estaduais devido à bronquio-
lite. Em fevereiro, o número
saltou para 202 internações.

Cuidados para 
evitar complicações

A prevenção das doenças
exige medidas simples, mas efi-
cazes. A vacinação continua
sendo a principal ferramenta
para evitar complicações e in-
ternações, especialmente nos
grupos mais vulneráveis. É fun-
damental que pais e responsá-
veis mantenham o esquema
vacinal em dia e incentivem
bons hábitos de higiene para
reduzir o risco de contágio.

Evitar locais fechados e com
grande aglomeração é outra re-
comendação importante, prin-
cipalmente durante os meses
de maior incidência das doenças
respiratórias. Cuidar da hidra-
tação e evitar mudanças bruscas
de temperatura também con-
tribuem para fortalecer o or-
ganismo contra infecções.

Por fim, a SES orienta que
os pais fiquem atentos aos pri-
meiros sintomas das doenças
respiratórias, como tosse per-
sistente, chiado no peito, febre
alta e dificuldade para respirar.
Em caso de sintomas graves, a
busca por atendimento médico
deve ser imediata para evitar
complicações e garantir um
tratamento adequado.

Notificações saltaram 24% em relação à mesma época no ano passado

Devido ao período sazonal e ao retorno das atividades escolares após o Carnaval, o aumento dos casos já era esperado

Manter a caderneta de imunização atualizada é essencial para 
evitar complicações decorrentes da Influenza e da Covid-19

Goiás já registrou 836 casos de
doenças respiratórias em 2025

Divulgação/Ascom Goiás
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Tony Winston/Agência Brasília

Goiás é um dos 5 estados
que apresentam incidência de
Síndrome Respiratória Aguda
Grave (SRAG) em nível de risco
nas últimas semanas, conforme
o boletim InfoGripe, divulgado
pela Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz). O levantamento, que
traz dados até o dia 1º de mar-
ço, aponta uma tendência de
crescimento dos casos, espe-
cialmente entre crianças e ado-
lescentes até 14 anos.

Além de Goiás, outros esta-
dos das regiões Norte e Cen-
tro-Oeste também estão em si-
tuação de alerta ou risco, como
Roraima, Pará, Tocantins e Dis-
trito Federal. No entanto, a
preocupação com o estado
cresce devido ao aumento ex-

pressivo das hospitalizações,
principalmente de crianças pe-
quenas afetadas pelo vírus sin-
cicial respiratório (VSR), res-
ponsável por quadros graves
de bronquiolite e insuficiência
respiratória.

Especialistas associam esse
crescimento à volta às aulas
e ao aumento da circulação
de vírus respiratórios em am-
bientes fechados, como salas
de aula e transporte público.
“É um padrão que a gente
vem observando nos últimos
anos. Nas escolas, geralmente,
as crianças acabam tendo
maior contato umas com as
outras e ficam mais tempo
em ambientes fechados, o que
favorece a transmissão desses

vírus respiratórios”, explica
a pesquisadora do InfoGripe,
Tatiana Portella.

Outro fator relevante é a
sazonalidade do VSR, que atin-
giu seu pico neste período do
ano em Goiás, segundo a pes-
quisadora este aumento está
relacionado “ao início de tem-
porada do VSR nessa região”.
A análise dos registros aponta
que em crianças até 2 anos,
os casos estão associados ao
(VSR. Já entre crianças de 2 a
14 anos, o rinovírus é o prin-
cipal responsável pelos casos.

As mortes relacionadas à
SRAG já somam 1.338 regis-
tros neste ano, sendo 636
(47,5%) com resultado labo-
ratorial positivo para algum

vírus respiratório. 
Diante desse cenário, espe-

cialistas reforçam a importân-
cia da vacinação como estra-
tégia essencial para reduzir
hospitalizações e complicações
respiratórias. No estado, os
imunizantes contra a Covid-
19 e a gripe estão disponíveis
gratuitamente nas unidades
de saúde para crianças a partir
dos seis meses de idade. A re-
comendação é que todos man-
tenham o esquema vacinal
atualizado e adotem medidas
preventivas para conter a dis-
seminação dos vírus.

Além disso, a pesquisadora
Tatiana Portella recomenda
que pessoas que apresentam
sintomas de gripe e resfriado

evitem sair de casa. “Mas, se
precisar sair, use uma boa
máscara. Nesta época também
é importante evitar visitar
crianças pequenas sem uso de
máscara, já que esse grupo é
mais vulnerável a vários tipos
de vírus de transmissão respi-
ratória”, afirma. 

Em 2025, o Brasil já acu-
mulou 16 mil casos de Sín-
drome Respiratória Aguda
Grave, sendo 34,3% com re-
sultado laboratorial positivo
para algum vírus respiratório.
Os vírus identificados são:
Sars-CoV-2 (causador da co-
vid-19): (46,2%), Rinovírus
(23,6%), VSR (15%), Influenza
A (6,1%) e Influenza B (2,5%).
(Especial para O Hoje)

Goiás está entre os estados com alta incidência 
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Micael Silva 

Na terça-feira, 11 de março, teve início a cobrança
de pedágio na BR-040, no trecho entre Belo Horizonte
(MG) e Cristalina (GO). A medida ocorreu após a con-
cessionária Via Cristais assumir a administração dos
594,8 km da rodovia, que conecta as regiões Centro-
Oeste e Sudeste do Brasil.

Com a mudança, os motoristas que trafegam pelo
trecho passarão a pagar tarifas para ajudar no custeio
da infraestrutura e dos serviços prestados na estrada.

Em Minas Gerais, as praças de pedágio estarão insta-
ladas nas cidades de Paracatu, Lagoa Grande, João Pi-
nheiro, São Gonçalo do Abaeté, Felixlândia, Curvelo e
Capim Branco. Os valores das tarifas variam conforme
o tipo de veículo. Para carros, o custo vai de R$ 11,30 a
R$ 15,50, enquanto caminhões e caminhonetes podem
pagar até R$ 124. Motocicletas estão isentas da tarifa,
garantindo que os motociclistas não tenham custo adi-
cional para circular pelo trajeto.

O leilão do trecho ocorreu em setembro de 2024, e
o contrato de concessão tem duração de 30 anos. Du-
rante esse período, a Via Cristais investirá R$ 12
bilhões na rodovia. 

Estão previstas melhorias como a duplicação de 10
km de pista e a ampliação da capacidade da rodovia
com 342 km de faixas adicionais, sendo 168 km em vias
duplas e 174 km em vias simples. Além disso, serão
construídos 61 km de estradas marginais para otimizar
o trânsito local e facilitar o acesso a municípios vizinhos. 

Também está no planejamento a construção de cinco
passagens subterrâneas para veículos e 34 passarelas
para pedestres, proporcionando mais segurança para
quem precisa atravessar a rodovia. Outras melhorias in-
cluem a instalação de 272 pontos de ônibus, 18 passagens
para fauna e 226 novos acessos, facilitando a conexão
entre diferentes trechos da estrada.

A concessão anterior estava sob gestão da Via 040, em-
presa da Invepar, desde 2013. No entanto, em 2017, a con-
cessionária solicitou a devolução do trecho devido a difi-
culdades financeiras, alegando que não conseguia arcar
com os custos operacionais e de melhorias necessárias
para garantir uma estrada em boas condições de tráfego. 

Em 2019, a Agência Nacional de Transportes Terrestres
(ANTT) aceitou o pedido e iniciou um processo de
licitação para garantir que uma nova empresa assumisse
a gestão da rodovia. Como parte dessa reestruturação, a
ANTT dividiu a rodovia em diferentes concessões. 

Em abril de 2024, o trecho entre Belo Horizonte e
Juiz de Fora foi leiloado e concedido à empresa EPR Via
Mineira. (Especial para O Hoje)

Outras melhorias incluem a instalação de 272 pontos 
de ônibus, 18 passagens para fauna e 226 novos acessos

O Tribunal de Justiça do Es-
tado de Goiás (TJGO), em parce-
ria com o governo estadual, lan-
çou o REFIS/TJGO, um programa
de refinanciamento de débitos
vinculados ao Fundo Especial
de Reaparelhamento e Moder-
nização do Poder Judiciário do
Estado de Goiás (Fundesp-PJ). 

A ação ocorrerá durante a
Semana Nacional de Regula-
rização Tributária, entre 17 e
21 de março, no Fórum Cível
Dr. Heitor Moraes Fleury, em
Goiânia. O objetivo é oferecer
condições especiais para que
contribuintes regularizem suas
pendências financeiras.

O programa é voltado para
quem possui débitos judiciais
tributários e extrajudiciais,
com descontos que podem che-
gar a 100% sobre juros e mul-
tas, conforme a forma de pa-
gamento. O atendimento será
das 13h às 18h,  (Micael Silva,
especial para O Hoje)

TJGO lança programa de
refinanciamento de débitos

Pedágio começa
a ser cobrado 
na BR-040 entre
BH e Cristalina
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Suspensão de processo e de prazo
prescricional depende de decisão judicial

A Quinta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) decidiu que a suspensão do pro-
cesso e do prazo prescricional quando o réu
não comparece nem constitui advogado, pre-
vista no art. 366 do CPP, bem como o restabe-
lecimento da tramitação, não são medidas
automáticas. Segundo o colegiado, para haver
a suspensão do processo, é imprescindível
que o magistrado profira decisão expressa,
em conformidade com o art. 93, IX, da Cons-
tituição Federal. No STJ, o ministro Reynaldo
Soares da Fonseca, relator, concedeu o habeas
corpus em decisão monocrática. O MPF re-
correu ao colegiado, alegando que a suspensão
do prazo ocorreria automaticamente por
força de lei, sem necessidade de decisão ju-
dicial. Em seu voto, o ministro destacou que
a suspensão do prazo prescricional, assim
como a do processo, só ocorre por decisão
do magistrado. Segundo o relator, seguindo
o princípio do paralelismo das formas, a re-
tomada da contagem da prescrição também
exige decisão judicial que restabeleça o curso
do processo. Reynaldo Soares da Fonseca

apontou que, conforme entendimento dou-
trinário sobre o artigo 366 do CPP, a suspensão
tem início com a decisão do juiz que a deter-
mina e só se encerra com o comparecimento
do réu ou de seu procurador, sendo impres-
cindível nova decisão judicial para levantar
o sobrestamento do feito. No caso analisado,
o ministro ressaltou que o prazo prescricional
foi considerado suspenso desde o fim do pe-
ríodo fixado na citação por edital até a citação
pessoal do réu, mesmo sem uma decisão ju-
dicial específica nesse sentido. "Destaco, por
oportuno, que o fato de se tratar de determi-
nação que decorre da lei (ope legis), e não do
juiz (ope judici), não significa a desnecessidade
de decisão judicial, mas apenas a desneces-
sidade de se fundamentar a decisão suspen-
siva, uma vez que, preenchidos os pressu-
postos legais, basta que o juiz os reconheça e
proceda à suspensão do processo e da pres-
crição. A ausência de decisão, especialmente
em matéria de prescrição, acabaria por gerar
insegurança jurídica e a subversão de prin-
cípios constitucionais", concluiu. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Saída temporária

Tramita na Câmara
dos Deputados o Pro-
jeto de Lei 172/25 que
determina a condução
imediata de sentencia-
dos ao estabelecimento
prisional em caso de
descumprimento das
condições da saída
temporária. A propo-
sição estabelece que,
uma vez constatado o

descumprimento das
condições da saída
temporária, as polícias
Civil e Militar ficam
autorizadas a recon-
duzir imediatamente
o sentenciado ao esta-
belecimento prisional.
A recondução deverá
ser comunicada ao juiz
da execução penal em
até 24 horas.

Combate ao
analfabetismo

A Comissão de Edu-
cação (CE) aprovou
uma indicação ao Po-
der Executivo para que
inclua o combate ao
analfabetismo entre os
critérios de avaliação
do desempenho das
universidades. A pro-
posta veio da conver-
são de um projeto de
lei que tinha esse teor

(PL 4.682/2019). A in-
dicação é uma sugestão
do Senado a outro Po-
der para que realize
determinada ação,
como a elaboração de
uma política pública
ou o envio de um pro-
jeto de lei. Ela não é
vinculante, ou seja, não
precisa ser cumprida
obrigatoriamente.

2 Elemento subjetivo - A punição por crimes como ameaça não deve ser mantida se não
houver a comprovação do elemento subjetivo do delito. Com esse entendimento, a 2ª
Turma da 4ª Câmara Criminal do Tribunal de Justiça de Goiás absolveu um homem
condenado por ameaça e perseguição.  (Especial para O Hoje)

O presidente Luiz Inácio Lula da
Silva indicou a advogada Verônica Ab-
dalla Sterman para compor o Superior
Tribunal Militar (STM). A nomeação se-
gue agora para análise do Senado Fe-
deral, que precisa aprová-la antes da
posse. Caso seja confirmada, Verônica
se tornará a segunda mulher a integrar
a corte, ao lado da ministra Maria Eli-
zabeth Rocha, também indicada por
Lula em 2007. A decisão foi celebrada
pelo presidente em uma publicação
nas redes sociais, na qual destacou o
compromisso do Governo Federal com
a valorização das mulheres no Brasil.

Presidente Lula indica
mais uma mulher para
integrar o Superior
Tribunal Militar

STF invalida lei que invade competência
legislativa exclusiva da União

O Supremo Tribunal Federal (STF), por
unanimidade, invalidou lei mato-grossense
que estabelece sanções a ocupantes ilegais
e invasores de propriedades privadas rurais
e urbanas no seu território. As penas incluem
restrição a benefícios sociais, veto à posse
em cargo público e impossibilidade de con-
tratar com o poder público estadual. Na
ação, a Procuradoria-Geral da República
(PGR) alegava que a Lei estadual 12.430/2024
invadiu a competência privativa da União
para legislar sobre direito penal e para
editar normas gerais de licitação e contra-
tação pública. O Plenário referendou a de-

cisão no mês seguinte e, agora, julgou o mé-
rito da ação. No julgamento, o relator rea-
firmou que a lei ampliou as sanções previstas
no Código Penal e entrou indevidamente
em campo legislativo reservado à União. A
seu ver, a criação de uma espécie de “direito
penal estadual” abala as regras estruturantes
da Federação brasileira e cria grave insegu-
rança jurídica, com risco de multiplicação
de normas similares. O ministro acrescentou
que a lei, ao vedar a contratação com o
poder público estadual, criou restrições para
além das impostas na norma geral federal
sobre o tema.

Divulgação

QUARTA-FEIRA, 12 DE MARÇO DE 2025
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Uma frente fria que avança
do sul para o sudeste do Brasil
deve impactar o clima em Goiás
até sexta-feira (14). A previsão
do Centro de Informações Me-
teorológicas e Hidrológicas de
Goiás (Cimehgo) indica que, nos
próximos dias, as temperaturas
cairão drasticamente e chuvas
intensas devem atingir diversas
regiões do estado. A frente fria
é esperada para chegar a Goiás
até o final da semana, trazendo
consigo uma onda de instabili-
dade e precipitações fortes, com
possibilidade de granizo e ven-
tos intensos.

A previsão aponta para um
aumento nas precipitações,
com volumes de até 60 mm
em algumas áreas de Goiás,
com destaque para a capital,
Goiânia, e cidades do interior,
como Anápolis e Rio Verde.

Nesta quarta-feira, a tem-
peratura máxima em Goiânia
deve chegar a 34ºC, com umi-
dade relativa do ar variando
entre 35% e 90%, o que pode
proporcionar um clima abafado
antes da chegada das chuvas.
As cidades de Porangatu e Mi-

naçu devem registrar as maio-
res temperaturas, com máxi-
mas de 36ºC, enquanto que, à
medida que a frente fria se
aproxima, as temperaturas de-
vem cair substancialmente.

A expectativa é que a frente
fria traga uma redução consi-
derável nas temperaturas du-
rante a noite, com mínimas
que podem atingir 14ºC, espe-
cialmente nas regiões mais al-
tas do estado. Este fenômeno,
que ocorre com maior frequên-
cia na transição entre os meses
de março e abril, promete tra-
zer uma mudança no cenário
climático, aliviando o calor ex-
cessivo dos últimos dias, mas
também criando condições
propensas para fenômenos
como granizo e ventos fortes.

Chuva de 
granizo em Goiânia

Na tarde desta terça-feira
(11), Goiânia já experimentou
os primeiros efeitos da insta-
bilidade climática. Uma forte
chuva de granizo atingiu di-
versos bairros da cidade, com
pedras de gelo caindo acom-

panhadas de ventos fortes. Mo-
radores de regiões como o Se-
tor Pedro Ludovico, Setor Bue-
no e Setor Leste Universitário
registraram o fenômeno, que
causou danos a veículos e te-
lhados, além de transtornos
no trânsito.

A Defesa Civil de Goiás emi-
tiu um alerta para a população,
destacando os riscos de alaga-
mentos, quedas de árvores e
outros transtornos. Motoristas
foram orientados a redobrar
a atenção nas vias, devido à

baixa visibilidade provocada
pela forte chuva e pelo granizo,
além do risco de alagamentos
em algumas áreas mais vul-
neráveis.

Chuva acima da 
média em fevereiro

Em fevereiro, Goiás já havia
registrado chuvas acima da mé-
dia, com um total de 269,7 mm
de precipitação na estação con-
vencional de Goiânia, o que re-
presenta 14% acima da média
histórica (235,8 mm). Esse au-

mento no volume de chuvas se
refletiu em diversos pontos da
cidade e no interior do estado,
com o maior acumulado regis-
trado no dia 26/02, com 39,3
mm de chuva em 24 horas.

Quanto às temperaturas, a
média do mês foi de 25,5°C, fi-
cando 0,8°C acima da média
normal (24,7°C). Já a tempera-
tura mínima média foi de
20,6°C, e a máxima média foi
de 32,6°C, ambas também su-
perando os valores normais
para o período.

Com o avanço dessa nova
frente fria, as chuvas devem
continuar no decorrer da se-
mana, especialmente nos dias
12 e 13 de março, com a pre-
visão de ventos fortes e a pos-
sibilidade de novos episódios
de granizo, que podem atingir
outras áreas de Goiânia e ci-
dades vizinhas. A população
deve seguir as orientações da
Defesa Civil e evitar áreas de
risco, mantendo-se alerta para
as atualizações meteorológicas
e as condições de segurança
no trânsito. (Renata Ferraz,
especial para O Hoje)

Frente fria avança para Goiás e traz chuvas intensas
VOLTA ÀS CHUVAS

Frente fria pode causar chuvas fortes e queda de temperatura

Renata Ferraz

Os moradores de Goiânia
enfrentarão mudanças signi-
ficativas no trânsito da cidade.
Isso porque, a partir de agora,
a capital retomará a fiscaliza-
ção eletrônica com um novo
sistema implantado pela Se-
cretaria Municipal de Enge-
nharia de Trânsito (SET).

Atualmente, já há 51 pontos
com radares instalados por
Goiânia, cobrindo um total de
89 faixas monitoradas. A ex-
pectativa é de que, nos próxi-
mos seis meses, o número che-
gue a 604 faixas, reduzindo
pela metade o prazo contratual
inicial, que era de 12 meses.

Expansão da fiscalização
A SET esclarece que o termo

'faixa' se refere ao número de
pistas monitoradas em cada
ponto. Por exemplo, na Aveni-
da Mutirão, onde há três faixas
por sentido, a instalação de
um radar cobre todas simul-
taneamente. Entre os locais
onde os equipamentos já estão
operando em fase de testes,
estão: Avenida Mutirão (Setor
Bueno e Setor Marista); Ave-
nida Castelo Branco (Setor Oes-
te); Avenida Universitária (Se-
tor Leste Universitário); Ave-
nida Vera Cruz (Jardim Gua-
nabara) e Avenida Laguna
(Parque Amazônia).

A licitação para a imple-
mentação dos radares foi di-
vidida em três lotes, Lote 1:
Região Sul – gerido pelo Con-
sórcio Anhanguera; Lote 2: Re-
gião Norte – sob responsabili-
dade do Consórcio Fiscaliza
Gyn e Lote 3: Criação do Centro
de Controle Operacional (CCO)
– também a cargo do Consórcio
Anhanguera.

O contrato firmado para a
fiscalização eletrônica totaliza
R$ 242,8 milhões para os pró-

ximos cinco anos, garantindo
um monitoramento mais efi-
ciente e contribuindo para um
trânsito mais seguro. A previ-
são é de que em março sejam
instalados mais 13 pontos pelo
Lote 1 e 22 pontos (ou 44 faixas)
pelo Lote 2, ampliando a abran-
gência da fiscalização.

Após quase nove meses sem
fiscalização eletrônica, capital
retoma o monitoramento do
trânsito com radares, o que,
segundo a Prefeitura, faz parte
de um esforço para reduzir
infrações e acidentes. O diretor
de trânsito da SET, Luís Tiago
Santos, enfatizou a aceleração
no cronograma de instalação
dos equipamentos. 

“Tivemos reuniões com os
representantes das empresas
responsáveis e solicitamos
atenção especial ao cronogra-
ma. O contrato prevê a insta-
lação em 12 meses, mas eles
garantiram que entregarão
na metade desse tempo. Es-
tamos acompanhando o avan-

ço semanalmente e tudo está
ocorrendo conforme o espe-
rado”, explicou.

Segurança e
conscientização no trânsito

O secretário municipal de
Engenharia de Trânsito, Tar-
císio Abreu, ressaltou a re-
levância da fiscalização ele-
trônica para a segurança viá-
ria. “Infelizmente, muitos
motoristas só respeitam as
regras quando sabem que
pode pesar no bolso. A ins-
talação desses radares não
é apenas uma questão de pu-
nição, mas sim de ordem no
trânsito e preservação de vi-
das”, afirmou.

Além disso, Abreu infor-
mou que as multas passarão
a ser aplicadas dentro de 30
dias, após a fase de testes dos
equipamentos. “Acreditamos
que até lá já teremos em torno
de 60 pontos operando ple-
namente, saindo da fase de
testes para a autuação efeti-

va”, declarou.
A implementação dos ra-

dares tem como principal ob-
jetivo a redução do número
de acidentes. De acordo com
especialistas em trânsito, a
fiscalização eletrônica é uma
ferramenta eficaz na dimi-
nuição da velocidade exces-
siva e no respeito às regras
de trânsito. Cidades que ado-
taram esse tipo de monitora-
mento registraram queda sig-
nificativa nos índices de coli-
sões e atropelamentos.

Os dados da pasta apontam
que, em 2023, Goiânia regis-
trou um aumento expressivo
no número de acidentes de
trânsito, muitos deles causa-
dos pelo desrespeito às leis e
pela falta de fiscalização efi-
ciente. Com a volta dos rada-
res, espera-se que os moto-
ristas sejam mais prudentes,
contribuindo para um tráfego
mais seguro.

Além da fiscalização da ve-
locidade, os equipamentos tam-

bém serão utilizados para fla-
grar infrações como avanço
de sinal vermelho e parada ir-
regular em locais proibidos.
Essas medidas visam coibir
comportamentos que colocam
em risco a vida de motoristas,
pedestres e ciclistas.

A Prefeitura também pla-
neja campanhas educativas
para conscientizar os motoris-
tas sobre a importância do res-
peito às leis de trânsito. A ideia
é reforçar que os radares não
têm apenas um caráter puni-
tivo, mas são uma ferramenta
para a segurança coletiva.

As campanhas devem ser
veiculadas em diferentes
meios de comunicação, in-
cluindo redes sociais, rádios
e televisões, além de ações
educativas em escolas e espa-
ços públicos. A população de-
verá ser informada de manei-
ra clara sobre os pontos mo-
nitorados e os benefícios da
fiscalização eletrônica. (Espe-
cial para O Hoje)

Expectativa é que
em 6 meses mais
de 600 pistas sejam
monitoradas em
toda a capital 

Goiânia instala novos radares e já
conta com 51 pontos de fiscalização

Fotos: Divulgação/Set

Iniciativa surge após a cidade passar quase 9 meses sem a presença de radares 
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Herbert Alencar

Após intensas negociações,
os Estados Unidos afirmaram
que um possível cessar-fogo
na Ucrânia depende direta-
mente da postura da Rússia. A
declaração foi feita em resposta
ao crescente número de víti-
mas e à pressão internacional
para que um acordo de paz
seja alcançado.

Desde o início do conflito,
os EUA têm atuado como me-
diadores, buscando uma so-

lução diplomática, sem perder
de vista as necessidades de
segurança da Ucrânia e a in-
tegridade de suas fronteiras.
No entanto, as negociações
enfrentam um obstáculo sig-
nificativo: a resistência de
Moscou. Segundo fontes di-

plomáticas, a Rússia ainda
não demonstrou disposição
para compromissos substan-
ciais que envolvam a cessação
das hostilidades.

A questão do cessar-fogo
envolve uma série de condi-
ções propostas por Washing-

ton, incluindo a retirada das
tropas russas das regiões in-
vadidas e o fim dos ataques
a alvos civis. Entretanto, de
acordo com analistas, a Rús-
sia tem insistido em sua
agenda de segurança nacio-
nal e continua a recusar qual-

quer movimento que consi-
dere uma concessão de sua
soberania.

A administração Biden, ao
afirmar que o cessar-fogo de-
pende da Rússia, sinalizou que
a pressão continuará sobre o
governo de Vladimir Putin.
Contudo, a solução para o con-
flito parece cada vez mais dis-
tante, e o futuro da Ucrânia
permanece incerto, com as ne-
gociações como única via pos-
sível para a paz. (Especial
para O Hoje)

A negociação para um cessar-fogo entre os EUA e a
Ucrânia continua em curso, mas a Rússia ainda não

demonstrou sinais de disposição para um acordo

EUA afirmam que cessar-fogo na
Ucrânia depende de ação da Rússia

A tensão no leste europeu se mantém em alta, e as palavras de Biden indicam que a paz depende agora da postura de Moscou

Na Groenlândia, um territó-
rio autônomo da Dinamarca,
os eleitores foram às urnas para
decidir seu futuro político, em
um contexto de grande tensão
internacional. A eleição ocorre
em meio às declarações do ex-
presidente dos EUA, Donald
Trump, que recentemente rei-
terou sua proposta de anexar o
território à sua administração.

Trump já havia demons-
trado interesse pela Groenlân-
dia em 2019, sugerindo que os
Estados Unidos comprassem a
ilha, o que foi amplamente re-

jeitado pelo governo dinamar-
quês. No entanto, com a possi-
bilidade de uma nova presi-
dência de Trump em um futuro
próximo, a ameaça de anexa-
ção voltou a ser levantada, o
que tem gerado grande apreen-
são entre os groenlandeses.

A Groenlândia, com uma
população de cerca de 56 mil
habitantes, busca preservar
sua autonomia, e o resultado
das eleições pode ser determi-
nante para o fortalecimento
ou enfraquecimento de sua in-
dependência diante da pressão

externa, especialmente dos Es-
tados Unidos. Com uma eco-
nomia voltada para a minera-
ção, pesca e turismo, a Groen-
lândia também busca explorar
seu potencial geopolítico de-
vido à sua localização estraté-
gica no Ártico.

A eleição é vista, portanto,
como uma batalha não apenas
pelo futuro político da Groen-
lândia, mas pela manutenção
de sua soberania diante das
tentativas de influências ex-
ternas. (Herbert Alencar, es-
pecial para O Hoje)

Groenlândia vai às urnas 
em meio a risco de anexação

RISCO DE ANEXAÇÃO

Trump segue levantando a possibilidade de anexar o território, o que coloca em risco a autonomia da Groenlândia

Canva
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Psiquiatra goiano aborda preconceitos e a importância de um tratamento integrado

Luana Avelar 

Na última segunda-feira
(10), o podcast MandaVê, apre-
sentado por Juan Allaesse, re-
cebeu o psiquiatra Thyago Hen-
rique para uma conversa fran-
ca sobre saúde mental, pre-
conceitos e os desafios enfren-
tados na prática médica. Thya-
go, que prefere ser chamado
apenas pelo nome, abriu a en-
trevista agradecendo o convite
e destacando a importância
de informar o público sobre
questões psiquiátricas, espe-
cialmente em um contexto
onde ainda há muito estigma
em torno do tema.

Natural do interior de
Goiás, o médico também é pro-
fessor e empresário. Ele contou
que sua formação em saúde
mental foi consolidada no Ins-
tituto de Ensino e Pesquisa do
Hospital Israelita Albert Eins-
tein, em São Paulo. Desde o
início da carreira, defende que
o tratamento do indivíduo
deve considerar a conexão en-
tre mente e corpo. Para ele, a
medicina tradicional se tornou
eficiente em curar doenças fí-
sicas, mas negligenciou os as-
pectos mentais. Essa visão o
levou a adotar uma aborda-
gem integrativa, tratando o
paciente como um todo, e não
de forma fragmentada.

Durante o programa, o psi-
quiatra abordou questões de-
licadas, como o preconceito
em torno da depressão. Co-
mentou que muitos pacientes
ainda resistem ao tratamento
por influências culturais e re-
ligiosas. Para ilustrar o impacto
dessas crenças, mencionou
que, na década de 1970, era
comum que pessoas com trans-
tornos mentais fossem subme-
tidas a tratamentos agressivos,

como choques elétricos e con-
tenção física. Esse histórico
contribuiu para o medo que
muitas pessoas sentem ao bus-
car ajuda psiquiátrica.

A resistência inicial ao diag-
nóstico é um dos principais
desafios no tratamento da de-
pressão, segundo o médico. Ele
explicou que, muitas vezes, o
primeiro passo é convencer o
paciente de que ele realmente
está enfrentando a doença. So-
mente após essa aceitação, o
tratamento pode avançar com
mais eficácia. Contrariando
uma crença comum, o espe-
cialista reforçou que a depres-
são tem tratamento e que é
possível superar o quadro com
acompanhamento adequado.

Ele também falou sobre a
diferença entre depressão e
transtorno bipolar. Enquanto
a depressão é caracterizada
por um estado contínuo de hu-
mor deprimido, o transtorno
bipolar envolve oscilações en-

tre polos opostos: depressão e
euforia. Nos episódios de eu-
foria, o paciente pode apre-
sentar comportamentos im-
pulsivos, como gastos excessi-
vos, mania de grandeza e ati-
tudes arriscadas. Essa instabi-
lidade emocional dificulta o
diagnóstico e o tratamento,
tornando essencial a avaliação
cuidadosa de um profissional
especializado.

Outro ponto levantado foi
a relação entre saúde mental
e redes sociais. O psiquiatra
alertou para o impacto nega-
tivo da busca por uma vida
perfeita projetada nas plata-
formas digitais. Ele afirmou
que, embora as redes sociais
ofereçam espaço para intera-
ção e informação, o excesso
de comparação com vidas
idealizadas gera frustração e
pode agravar quadros de an-
siedade e depressão, especial-
mente entre adolescentes e
jovens. Segundo ele, o consu-

mo desenfreado de conteúdos
nas redes sociais se assemelha
a um vício, afetando direta-
mente o bem-estar emocional
dos usuários.

A complexidade do cére-
bro também foi tema da con-
versa. O convidado comparou
o funcionamento da mente a
um buraco negro, destacando
que a consciência é um fenô-
meno difícil de ser compreen-
dido e mensurado. Para ele,
entender os processos mentais
requer um olhar atento e in-
tegrado sobre o ser humano,
algo que a inteligência artifi-
cial ainda não consegue subs-
tituir. Ele ressaltou que, ape-
sar dos avanços tecnológicos,
a relação humana e a inter-
pretação emocional perma-
necem insubstituíveis no cam-
po da psiquiatria.

O médico também comen-
tou sobre o papel de psicólogos
e psiquiatras no tratamento
de transtornos mentais. En-

quanto o psicólogo foca na
compreensão e modificação
de comportamentos por meio
de terapias, o psiquiatra é um
médico especializado em saúde
mental, capaz de prescrever
medicamentos e tratar condi-
ções neurológicas e psicológi-
cas. Ele destacou que o trabalho
conjunto entre psicólogos e
psiquiatras pode oferecer um
suporte mais completo ao pa-
ciente, unindo abordagens te-
rapêuticas e médicas para um
tratamento mais eficaz.

Questionado sobre um caso
atípico, Thyago relembrou
uma situação marcante de
seus tempos de estudante. Ele
contou sobre um estudante de
farmácia que, após sair mais
cedo da faculdade, assassinou
o próprio pai de forma brutal
e ligou para a polícia para con-
fessar o crime. Chegando até
o local, a polícia viu que o jo-
vem havia degolado o pai, co-
locado a cabeça em uma ban-
deja e o pênis dentro da boca.
Thyago explicou que não che-
gou a ter contato direto com o
paciente, mas estudou o caso,
que foi diagnosticado como
psicopatia. Esse episódio o
marcou e reforçou sua per-
cepção sobre a complexidade
dos transtornos mentais.

Por fim,  o psiquiatra re-
forçou que saúde mental deve
ser tratada com seriedade e
sem tabus. Ele enfatizou que
buscar ajuda profissional é um
passo importante para superar
doenças psíquicas e que o diá-
logo aberto sobre o tema é o
caminho para derrubar pre-
conceitos. Para ele, o entendi-
mento da mente e do corpo
como um sistema único é a
chave para promover o equi-
líbrio emocional e físico. (Es-
pecial para O Hoje)

Diálogo aberto é fundamental para derrubar estigmas em saúde mental

Essência

Thyago Henrique fala sobre
saúde mental no Mandavê

Fotos: Victor Melo/O HOJE
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O Tempo e o Vento é uma
obra monumental do escritor
gaúcho Erico Verissimo, pu-
blicada entre 1949 e 1962, di-
vidida em três volumes: O
Continente, O Retrato e O Ar-
quipélago. Esta trilogia épica,
considerada uma das mais
importantes da literatura bra-
sileira, tem como pano de
fundo a história do Rio Gran-
de do Sul, abordando não só
os eventos históricos dessa
região, mas também os dile-
mas pessoais e coletivos de
várias gerações.

A trama se desenrola por
meio de uma narrativa que
mistura elementos históricos
e ficcionais, centrando-se em
famílias que desempenham
papéis significativos nas
transformações do estado
gaúcho e, por extensão, do
Brasil. Através de persona-
gens como o audacioso Ca-
pitão Rodrigo, a forte e de-
terminada Bibiana, e o enig-
mático Sepe Tiaraju, o autor
nos apresenta uma rica ga-
leria de figuras que repre-
sentam os conflitos e as com-
plexidades do ser humano.
Cada uma dessas persona-
gens é um reflexo de um
momento histórico impor-
tante, mas também de ques-
tões universais como o amor,
o poder, a resistência e a
identidade.

O enredo de O Tempo e
o Vento abrange vários mo-
mentos históricos importan-
tes, como a Revolução Far-
roupilha e os primeiros anos
da República, contextuali-
zando-os dentro das vidas
de seus protagonistas. A
obra também explora a re-
lação do homem com a ter-
ra, a natureza, o tempo e as
transformações sociais, des-
tacando a luta por poder e
o confronto entre diferentes
ideologias, representando,
assim, uma luta constante

pela afirmação de identida-
de cultural e pela construção
de um legado. A escrita de
Erico Verissimo é envolven-
te e detalhada, com uma ri-
queza de descrições e diá-
logos que dão vida aos ce-
nários e sentimentos dos
personagens. 

O Tempo e o Vento não é
apenas um retrato da história
do Rio Grande do Sul, mas
uma análise profunda sobre
as dinâmicas de poder, as lu-
tas internas e as mudanças
que ocorrem dentro de cada
indivíduo e em uma socieda-
de. A obra de Verissimo se
tornou, assim, um símbolo de
resistência cultural e de re-
flexão sobre a própria iden-

tidade do Brasil. Ela perma-
nece relevante não apenas
pela sua riqueza literária, mas
também pela maneira como
consegue captar o espírito de
uma época e os dilemas eter-
nos do ser humano.

O filme O Tempo e o Ven-
to (2013) é uma adaptação
cinematográfica da famosa
trilogia de Erico Verissimo,
lançada por diretor Jayme
Monjardim. A produção
teve como objetivo levar a
grandiosidade da obra lite-
rária para o cinema, abor-
dando a história de maneira
visual, mas mantendo a es-
sência e os conflitos apre-
sentados no livro. (Especial
para O Hoje)

14 n Essência

Gênesis
abumani ameaça Te-

ruel. Kaires tem dois en-
contros inesperados na ci-
dade. Sheshi implora pelo
perdão de Kamesha. José
tem um impasse com ase-
nate. neferíades tenta so-
breviver nas ruas. José re-
cebe uma notícia emocio-
nante. Judá sofre com mais
uma importante perda.
Três anos depois, José brin-
ca com os filhos. Judá se
interessa por Tamar.

Garota do Momento
onofre retira seu patrocí-

nio da novela. Basílio e Beto
se estranham. Beatriz deduz
que foi cássio quem furtou o
colar de joias. Topete pede
ajuda a Jacira para recuperar
seu emprego na TV. Sérgio
nega a solução de Bia e cás-
sio. cássio é convocado a de-
por na delegacia. Beto e Ba-
sílio confrontam cássio. ro-
naldo desconfia dos ciúmes
de lígia. cássio ameaça a fa-
mília alencar. 

Volta por Cima
Silvia revela para Jão o real mo-

tivo de querer terminar com ele.
ruth conta sua história para Marco.
Tati se revolta com Violeta por ter
se recusado a deixar osmar de-
volver o dinheiro para sua família.
Sidney convida Jayme para ser pa-
drinho do seu casamento com
cida. Marco enfrenta Gerson. Mi-
randa passa para nando o contato
de um médico e ele fica pensativo.
Yuki e Bernardo consolam Silvia.
Marco implica com Gigi por não
perdoar Belisa.

A Caverna encantada
na sala da direção, norma

avisa Gabriel e Pilar que eles
não podem namorar dentro do
colégio nem fora dele. Shirley
e Wanda cobram norma por
permitir que lavínia castigue
isadora. Tonico conta a Dalete
que norma queria fingir namo-
rar com ele para testar os cola-
boradores do colégio. os Pe-
quenotts entram na caverna
para pegar um pedaço da flor
e examiná-la. Thomas quer aju-
dar cristina em sua carreira.

Mania de Você
onofre retira seu patro-

cínio da novela. Basílio e Beto
se estranham. Beatriz deduz
que foi cássio quem furtou
o colar de joias. Topete pede
ajuda a Jacira para recuperar
seu emprego na TV. Sérgio
nega a solução de Bia e cás-
sio. cássio é convocado a
depor na delegacia. Beto e
Basílio confrontam cássio.
ronaldo desconfia dos ciú-
mes de lígia. cássio ameaça
a família alencar. 

RESUMO
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Shakes para
emagrecimento
devem ser
usados de forma
equilibrada
As bebidas podem substituir 
até duas refeições por dia para
promover a perda de peso

Leticia Marielle

O uso de shakes para
emagrecimento é um tema
que gera bastante debate.
Embora essas bebidas pos-
sam ajudar na perda de
peso, elas não são fontes
completas de nutrientes es-
senciais. Por isso, é impor-
tante saber como incluí-
las na dieta de maneira
equilibrada, sem compro-
meter a saúde. 

Os shakes de emagreci-
mento são compostos prin-
cipalmente por proteínas,
fibras, vitaminas, minerais
e, em alguns casos, carboi-
dratos e gorduras saudáveis.
Esses componentes contri-
buem para a perda de peso
devido ao seu baixo valor
calórico, mas é preciso ter
cautela ao usá-los como par-
te da alimentação diária.

Um dos cuidados mais
importantes é a substituição
de refeições por shakes. Em-
bora seja possível substituir
uma refeição por um shake,
isso deve ser feito com cui-
dado e equilíbrio. 

De acordo com um es-
tudo publicado na Revista
Brasileira de Obesidade, Nu-
trição e Emagrecimento, as
bebidas podem substituir
até duas refeições por dia
para promover a perda de
peso, mas, caso o objetivo
seja manter o peso, o ideal
é substituir apenas uma re-
feição. Substituir todas as
refeições por shakes não é
recomendado, pois eles po-
dem complementar a ali-
mentação, mas não devem
ser a base da dieta.

Além disso, é importante
observar a composição nu-
tricional dos shakes. A Agên-
cia de Vigilância Sanitária
(Anvisa), por meio da Por-
taria nº 30, estabelece pa-

râmetros para esses produ-
tos, como a quantidade mí-
nima e máxima de proteí-
nas, lipídeos, vitaminas e
minerais que devem conter. 

No entanto, o estudo
citado aponta que algu-
mas marcas não seguem
essas diretrizes, o que
pode aumentar os riscos
de consumo exclusivo de
shakes. A pesquisa tam-
bém revela que, no Brasil,
as pessoas têm trocado
alimentos tradicionais por
produtos ultraprocessa-
dos, como os shakes, que
possuem baixo valor nu-
tricional e podem conter
substâncias alergênicas.

Por isso, os shakes de-
vem ser consumidos de for-
ma pontual, substituindo
uma refeição ocasionalmen-
te, como um café da manhã
rápido ou um lanche entre
as refeições. Embora alguns
shakes sejam enriquecidos
com vitaminas e minerais,
eles não fornecem a mesma
variedade de nutrientes que
os alimentos integrais, como
fitoquímicos, antioxidantes
e fibras, que são fundamen-
tais para a saúde intestinal. 

O uso repetido de shakes
pode levar à monotonia nu-
tricional, o que pode difi-
cultar a adesão a uma dieta
equilibrada a longo prazo
e aumentar o risco de re-
torno a hábitos alimentares
inadequados.

Além disso, como os sha-
kes são líquidos, eles ten-
dem a proporcionar menos
saciedade do que alimentos
sólidos, o que pode aumen-
tar a fome e levar a episó-
dios de compulsão alimen-
tar. A ingestão constante
dessas bebidas pode afetar
o metabolismo e reduzir os
níveis de energia. (Especial
para O Hoje)

É recomendado adicionar ingredientes 
naturais, como frutas nos shakes
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O Tempo e o Vento: 
A Saga que Retrata a 
História e a Alma do Brasil
A obra-prima de Erico Verissimo retrata 
gerações, conflitos e transformações que 
marcaram o Rio Grande do Sul e o Brasil
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É comum que cães e gatos
marquem território pela casa
através da urina, o que pode
danificar móveis, tapetes e
sofás. Mesmo após a limpeza,
o odor muitas vezes perma-
nece perceptível para os ani-
mais, que possuem entre 120
e 300 milhões de células ol-
fativas, enquanto os humanos
contam com cerca de 5 mi-
lhões. Para resolver esse pro-
blema, soluções naturais à
base de vinagre têm se mos-
trado eficazes na eliminação
de odores e na prevenção de
novos incidentes.

O vinagre, por conter áci-
do acético, é um potente eli-
minador de cheiros. A reco-
mendação é utilizar vinagre
de vinho branco ou de álcool,
que não possuem corantes
ou aromas e são seguros para
aplicação em tecidos. Para
superfícies lisas, a mistura
indicada é de meia xícara de
vinagre com meia xícara de

álcool. Basta aplicar sobre o
local, deixar agir por cinco
minutos e remover com um
pano limpo. Em tecidos, como
sofás e tapetes, a mistura deve
ser aplicada com um pano
ou escova, seguido da remo-
ção com um pano seco.

Outra solução eficaz com-
bina vinagre com bicarbonato
de sódio. A receita inclui dois

copos de vinagre branco, dois
copos de água morna e quatro
colheres de bicarbonato de
sódio. A mistura deve ser apli-
cada no local e removida com
um pano após alguns minutos.
Essa combinação não só neu-
traliza o odor como também
evita que o animal retorne ao
mesmo ponto para urinar.

Após a limpeza, é possível

aplicar uma solução repelente
para evitar que o animal volte
ao local. A receita leva meio
litro de álcool, uma colher
de sopa de cânfora e meia
xícara de essência de citro-
nela. A mistura deve ser co-
locada em um borrifador e
aplicada nos pontos onde o
animal costuma urinar. A ci-
tronela, além de ter um odor
forte que afasta cães e gatos,
também funciona como re-
pelente natural contra insetos,
especialmente pernilongos.

É importante ressaltar
que o vinagre e o álcool não
devem ser utilizados em su-
perfícies com revestimento
de verniz ou cera, pois po-
dem danificar a textura e o
brilho. Com essas soluções
simples e acessíveis, é pos-
sível manter a casa livre de
odores desagradáveis e pre-
servar móveis e objetos de
decoração. (Luana Avelar,
especial para O Hoje)

Essência n 15

Cerrado e tropicalismo 
a Vila cultural cora co-

ralina inaugura a tempo-
rada 2025 de murais tem-
porários com a obra da ar-
tista visual larovski, que
explora o cerrado e o tro-
picalismo em um painel de
8×4 metros. a pintura mul-
ticolorida, com texturas e
traços marcantes, desafia
convenções visuais e estará
em exibição até maio. Para
larovski, seu trabalho é um
processo experimental e in-
tuitivo, trazendo um olhar
único sobre a cena local. a
exposição é uma oportuni-
dade para o público conhe-
cer sua arte vibrante e
imersiva, enriquecendo o
circuito cultural de Goiânia.
entrada Gratuita. Quando:
sexta-feira (7). onde: Vila
cultural cora coralina - r.
3, s/n - St. central, Goiânia
– Go. horário: 09h às 17h. 

exposição "Mapas invisí-
veis" de Dauto Galli no
Centro Cultural octo Mar-
ques

a exposição "Mapas in-
visíveis", do artista goiano
Dauto Galli, está em cartaz
no centro cultural octo Mar-
ques até 16 de março de
2025. com curadoria de Pau-

lo Duarte-Feitoza, a mostra
reúne instalações, fotogra-
fias, esculturas e videoarte,
explorando a luz como ele-
mento central da pesquisa
do artista, residente em lis-
boa e com vasta experiência
em produção audiovisual. a
exposição provoca reflexões
sobre questões transcen-
dentais da vida, oferecendo
ao público uma imersão sen-
sível e inovadora nas obras
de Galli. Quando: até 16 de
março. onde: rua 4, 515,
edifício Parthenon center,
centro, Goiânia (entrada
pela rua 7). horário: Segun-
da a domingo, das 9h às
17h. entrada gratuita.

Pirenópolis recebe o Fes-

tival Curta Mais Por Me-
nos com atrações e des-
contos especiais

até o dia 17 de abril de
2025, Pirenópolis sedia o
“Festival curta Mais Por Me-
nos”, que oferece uma va-
riedade de atrações turísti-
cas com descontos de 10%
a 50%, incluindo opções de
gastronomia, hospedagem
e atividades. o evento, que
ocorre pela primeira vez na
cidade, conta com o apoio
do Governo de Goiás, Se-
brae e Prefeitura de Pire-
nópolis, e reúne restauran-
tes, bares, pousadas e atra-
tivos locais, proporcionando
uma experiência única e
acessível para moradores e
turistas. Quando: até 17 de

março. onde: Pirenópolis.
Mais informações podem
ser acessadas no site
www.curtamais.com.br/pi-
renopolis.

Centro Cultural octo Mar-
que recebe mostra "Cons-
trução"

o centro cultural octo
Marques inaugura a expo-
sição “construção”, do ar-
tista goiano Pedro Kastelijns.
radicado em amsterdã des-
de 2017, esta é a primeira
exposição individual do ar-
tista e reúne mais de 100
trabalhos realizados entre
2021 e 2025. "construção"
explora a pergunta “como
construir uma casa e como
viver ali?” e transita entre o
abrigo físico e emocional,
marcados pela experiência
migratória de Pedro Kaste-
lijns. as obras, que incluem
peças bi e tridimensionais,
instalações e performances,
refletem a interseção de pai-
sagens contrastantes: a ur-
banização precária do Brasil
e a padronização arquitetô-
nica dos Países Baixos. en-
trada gratuita. Quando: sex-
ta-feira (7). onde: centro
cultural octo Marques (rua
4, 515, edifício Parthenon
center, centro, Goiânia. ho-
rário: das 09h às 17h.

A exposição é uma oportunidade para o 
público conhecer sua arte vibrante e imersiva
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Daniela Mercury detona
Tony salles novamente:
‘Violência’

Daniela Mercury comen-
tou, pela primeira vez, sobre
o desentendimento que teve
com o cantor Tony Salles, du-
rante o carnaval de Salvador.
Tudo aconteceu quando ela
puxava a multidão de foliões
pelo circuito Dodô (Barra-on-
dina) quando precisou inter-
romper a apresentação por-
que o trio elétrico do artista
se aproximou demais do dela
e acabou atrapalhando. ao
Uol, ela pontuou: “Me posi-
cionar e me impor diante de
situações como essa é consi-
derado por muitos como um
chilique, um exagero, somen-
te porque sou mulher e
lGBT+. Foi violento o que ele
fez. não sei se ele faria com
Bell Marques o mesmo.”

Giovanna Lancellotti nega
mal-estar com Paolla oli-
veira

climão? Giovanna lancel-
lotti garante que não! a atriz
negou que tenha mandado

uma indireta para Paolla oli-
veira em uma publicação fei-
ta em sua rede social. a noi-
va de Gabriel David, presi-
dente da liga independente
das escolas de Samba do

rio de Janeiro (liesa), expli-
cou que as duas são amigas
de longa data e ressaltou
que o “carnaval é uma com-
petição”. “não tem briga ne-
nhuma, vocês que estão ven-

do ou criando. carnaval é
uma competição. acho nor-
mal as pessoas defenderem
seus lados nessa disputa.
eu amo a Paolla. Somos pró-
ximas há muitos anos e ja-
mais a desrespeitaria”, co-
mentou Giovanna em uma
postagem do perfil do ins-
tagram “Segue a cami”.

Bruna Marquezine prestigia
Fernanda Montenegro

Bruna Marquezine reser-
vou a noite de segunda-feira
(11), para comparecer na pré-
estreia do filme Vitória, no
Theatro Municipal de São
Paulo, na noite desta segun-
da-feira, 10 de março. o lon-
ga-metragem é protagoniza-
do por Fernanda Montene-
gro. Sentada na plateia, Bru-
na estava sozinha e foi sim-
pática com os fotógrafos.
além dela, Jacqueline Sato,
elen clarice, Silvio de abreu,
Marco Pigossi, Marco calvani,
regina Braga, Drauzio Varella,
Vera holtz e Vinícius de oli-
veira, fizeram questão de es-
tarem por lá.

CELEBRIDADES

Preta Gil está internada
na Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) de um hos-
pital particular em Salva-
dor desde o último sábado
(8). A cantora foi hospita-
lizada devido a uma in-
fecção urinária e segue
sob acompanhamento mé-
dico. Um novo boletim
ainda não foi divulgado
nesta terça-feira, 11 de
março, mas, segundo sua
equipe, a artista não tem
previsão de alta. Na última
segunda-feira (10), a di-
retoria médica da unidade
de saúde divulgou um bo-
letim atualizando seu qua-

dro clínico. “A paciente
Preta Maria Gadelha Gil
Moreira, Preta Gil, foi in-
ternada no dia 08 de mar-
ço, em virtude de uma in-
fecção urinária, na Uni-
dade de Terapia Intensiva
(UTI) do Hospital Aliança
Star, para monitoramento
e cuidados médicos”, in-
formou o comunicado.

Preta Gil segue internada na 
UTI e sem previsão de alta

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

este é um período propício
para reavaliar seus projetos e de-
finir metas claras. Sua curiosidade
estará aguçada, incentivando
aprendizados e reflexões sobre
suas conquistas. aproveite para
corrigir possíveis desvios e au-
mentar suas chances de sucesso. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

a influência de Mercúrio em
Áries pode trazer à tona questões
não resolvidas no campo afetivo.
É um momento favorável para
expressar seus sentimentos com
clareza e buscar soluções para
pendências emocionais. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3
este dia favorece a comunicação
e o fortalecimento de laços de
amizade. esteja atento às mudan-
ças que podem surgir, adaptan-
do-se com flexibilidade às novas
situações. 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

o dia pode trazer surpresas
no âmbito amoroso, com a pos-
sibilidade de reencontros signi-
ficativos. Mantenha-se aberto às
oportunidades que surgirem,
permitindo-se vivenciar novas
experiências.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Siga sua intuição ao lidar com
questões financeiras familiares.
Buscar harmonia nesse setor
pode trazer estabilidade e satis-
fação pessoal. 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Dedique tempo ao autocuida-
do e à valorização de suas próprias
necessidades. no ambiente de
trabalho, mantenha o foco e evite
distrações que possam compro-
meter seu desempenho. 

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Suas habilidades de comu-
nicação estarão em alta, facili-
tando negociações e a resolução
de impasses. aproveite para
avançar em projetos que esta-
vam estagnados. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

reconheça seu valor e busque
oportunidades que estejam à al-
tura de suas habilidades. no cam-
po financeiro, a criatividade será
sua aliada para encontrar soluções
inovadoras. 

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

aproveite sua criatividade para
abordar desafios de maneira úni-
ca. Sua abordagem inovadora
pode abrir portas e trazer reco-
nhecimento. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

reveja dinâmicas familiares e
considere mudanças que promo-
vam um ambiente mais harmo-
nioso. equilíbrio entre tradição e
inovação será fundamental nesse
processo. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

avalie suas relações, identifi-
cando padrões que podem ser
ajustados para promover maior
harmonia. comunicação aberta
será essencial para fortalecer os
laços existentes. 

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

encare desafios financeiros
com determinação, adotando
uma abordagem prática para
superar obstáculos. no amor,
surpresas podem trazer alegria
e renovação.

Mesmo após a limpeza, o odor muitas vezes permanece perceptível
para os animais, que possuem entre 120 e 300 mi de células olfativas

Soluções naturais para eliminar o
odor de urina de cães e gatos em casa
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16 n Essência

Leticia Marielle 

Os repelentes naturais e ca-
seiros contra mosquitos podem
ser aplicados tanto no corpo
quanto no ambiente. Exemplos
incluem o repelente de cravo-
da-índia ou citronela para a
pele, e o de vinagre ou os re-
pelentes eletrônicos à base de
casca de limão para o ambiente. 

Esses repelentes ajudam a
prevenir as picadas de mos-
quitos como o Aedes Aegypti,
transmissor de doenças como
dengue, Zika e Chikungunya,
além de mosquitos causadores
de malária, febre oropouche
e febre amarela, como o per-
nilongo e a muriçoca. Contudo,
vale ressaltar que a duração
da eficácia dos repelentes ca-
seiros é relativamente curta,
o que exige reaplicações mais
frequentes em comparação aos
repelentes comerciais.

Além disso, os repelentes
caseiros são ideais para pessoas
que preferem ou precisam evi-
tar o uso de produtos químicos,
seja em formato de spray para
o corpo ou para o ambiente.
Quando aplicados no corpo,
esses repelentes devem ser
usados nas áreas expostas,
como braços, rosto e pernas. 

É importante, no entanto,
evitar o contato próximo com
os olhos e mucosas, como boca
e nariz, para prevenir irrita-
ções. Também é aconselhável
lavar as mãos após a aplicação
para evitar toques acidentais
nas áreas sensíveis. No caso
dos repelentes em spray, reco-
menda-se ainda pulverizá-los
sobre as roupas, pois o mos-
quito pode picar através de te-
cidos finos.

O repelente de cravo-da-
índia, por exemplo, contém
eugenol, um óleo essencial com
propriedades inseticidas, sendo
eficaz contra o Aedes Aegypti

e também contra moscas e for-
migas. Este repelente pode ser
utilizado por adolescentes e
adultos, incluindo mulheres
grávidas, com duração de até
3 horas na pele.

O repelente feito de óleo
de eucalipto contém mento-
glicol, que age como repelente
natural contra o Aedes Aegypti,
além de ser eficaz contra car-
rapatos que transmitem doen-
ças como a doença de Lyme.
Ele pode ser usado por grávi-
das e crianças acima de 3 anos,
com duração de até 6 horas.

A citronela, por sua vez,
possui propriedades inseticidas

devido à presença de citronelal,
citronelol e geraniol em seu
óleo essencial, sendo eficaz
contra o mosquito da dengue,
malária e febre amarela, além
de pernilongos e muriçocas.
Este repelente tem duração de
2 horas, mas pode causar irri-
tação nos olhos ou alergias na
pele, sendo contraindicado
para grávidas, crianças e pes-
soas com pressão alta.

O repelente de alfazema,
feito com o óleo essencial dessa
planta, pode ser usado para
bebês a partir de 2 meses de
idade, oferecendo proteção
contra os mosquitos da dengue,

Zika e Chikungunya, e também
contra pernilongos. Além de
repelente, ele hidrata e acalma
a pele, com um tempo de ação
de cerca de 3 horas. No entanto,
não deve ser usado por mu-
lheres grávidas.

A erva de gato (ou gatária)
é uma planta medicinal cujos
compostos, como a nepetalac-
tona, têm ação inseticida contra
o Aedes Aegypti e o mosquito
da malária. O repelente feito
a partir dessa erva tem uma
duração de até 7 horas e tam-
bém é contraindicado para
grávidas e crianças. (Especial
para O Hoje)

A duração da
eficácia dos
repelentes
caseiros é
relativamente
curta, o que exige
reaplicações mais
frequentes

Os repelentes caseiros para ambientes podem ser usados de várias formas

Repelentes naturais são eficazes
na proteção contra mosquitos

eM CARTAZ

Oeste Outra Vez (Bra, 2025).
Duração: 1h e 35min. Direção:
erico rassi. elenco: Ângelo an-
tônio, antônio Pitanga, Babu
Santana. Gênero: Drama. ci-
nemark Flamboyant: 14h,
17h15 e 18h15. cineflix apare-
cida: 19h20. Kinoplex Goiâ-
nia:13h40. Kinoplex: 13h40.

Baekhyun: Lonsdaleite (2025).
Duração: 1h e 30min. Diretor:
Yoondong oh hamin Kim. elen-
co: Byun Baekhyun. cinemark
Flamboyant: 15h e 19h.

Uma Advogada Brilhante
(Bra, 2025) Duração: 1h e
35min. Direção: alê Mchaddo.
elenco: leandro hassum, alê
Mchaddo, Danilo Gentili. Gê-
nero: comédia. Moviecom Bu-
riti: 15h00, 17h10, 19h15 e
21h20. cinemark Flamboyant:
13h40, 14h, 16h15, 18h40, 21h.
cinemark passeio das Águas:
14h40, 17h00, 19h20, 21h40.
cineflix aparecida: 17h10,
19h30, 21h40. Kinoplex: 14h40,
16h50, 19h00, 21h10.

Deu Preguiça (eUa, 2025) Du-
ração: 1h e 24min. Direção: Ta-
nia Vincent, ricard cussó. elen-
co: leslie Jones (ii), Teo Vergara,
olivia Vásquez. Gênero: aven-
tura, animação, comédia, Fa-
mília. Moviecom Buriti: 15h50
e 13h45. cineflix aparecida:
14h10.

Na Sua Pele (eUa, 2025) Dura-
ção: 1h 33min. Direção: nick
cassavetes. elenco: chase Sto-
kes, Sydney Taylor, ella Balinska.
Gênero: Drama, romance. Mo-
viecom Buriti: 16h50 e 21h45.

cinemark Flamboyant: 16h20,
21h10, 16h00, 20h30, 19h30,
21h45. cineflix aparecida:
21h35.

Mickey 17 (eUa, 2025) Duração:
2h e 17min. Direção: Bong Joon
ho. elenco: robert Pattinson,
naomi ackie, Steven Yeun. Gê-
nero: ação, comédia, Ficção
científica. Moviecom Buriti:
14h00, 16h15 e 19h00 e 21h30.
cinemark Flamboyant: 11h50,
14h50,17h50, 20h50, 14h40,
17h40, 20h45. cinemark pas-
seio das Águas: 12h15, 15h15,
18h20, 21h20. cineflix apare-
cida: 16h10, 19h00, 21h50. Ki-
noplex: 14h00, 15h20, 18h10,
20h50.

Flow (eUa,2025) Duração: 1h
25min. Direção: Gints Zilbalodis.

Gênero: animação, aventura,
família. cinemark Flamboyant:
16h30 e 18h50. cineflix apare-
cida: 14h e 15h10.

O Macaco (eUa,2025) Duração:
1h 38min. Direção: osgood Per-
kins. elenco: Theo James, elijah
Wood, Tatiana Maslany. Gênero:
comédia, Terror. cineflix apa-
recida: 19h40, 22h00. Movie-
com Buriti: 15h40 - 17h40 -
19h45 - 21h50. cinemark Flam-
boyant: 14h20,16h50, 19h10,
21h45. cinemark passeio das
Águas: 13h50, 16h10, 18h40,
19h40, 21h00 e 22h10. Kino-
plex: 15h00, 17h10, 19h20,
21h30.

O Homem Cão (eUa,2025) Du-
ração: 01h39min. Diretor: Peter
hastings. elenco: elenco: Pete

Davidson, lil rel howery, Step-
hen root. Gênero: ação, ani-
mação, comédia. cineflix apa-
recida:15h20. Moviecom Buriti:
14h10, 16h40 e 18h45. cine-
mark Flamboyant: 13h00,
15h30, 18h00. cinemark pas-
seio das Águas: 12h, 13h20,
15h45, 18h10. Kinoplex: 13h e
15h50.

Último Alvo (eUa,2025) Dura-
ção: 1h52min. Direção: hans
Petter Moland. elenco: liam
neeson, ron Perlman, Frankie
Shaw. Gênero: ação, Suspense.
cinemark Flamboyant:12h30 e
13h20. cinemark passeio das
Águas: 17h10. cineflix apare-
cida: 16h50.

Um Completo Desconhecido
(eUa,2025) Duração: 2h20min.

Direção: James Mangold. elen-
co: Timothée chalamet, edward
norton, elle Fanning. Gênero:
Biopic, Drama, Musical. cine-
mark Flamboyant: 21h15. Ki-
noplex: 18h.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. Direção: Walter Salles.
elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, Selton Mel-
lo. Gênero: Drama, Suspense.
cinemark Flamboyant: 12h20,
15h15, 18h30, 21h30. cinemark
passeio das Águas: 19h e
20h30. Moviecom Buriti: 17h50,
18h50 e 20h50. Kinoplex:
18h30.

Fé para o Impossível (eUa,
2025) Duração: 1h 40min. ro-
teiro carolina Minardi, Guilher-
me ruiz. elenco: Vanessa Giá-
como, Dan Stulbach, Júlia Go-
mes. Gênero: Drama. cinemark
Flamboyant: 14h. cinemark
passeio das Águas: 13h e 14h. 

Capitão América: Admirável
Mundo Novo (eUa, 2025) Du-
ração: 1h 58m. Direção: Julius
onah. elenco: Malcolm Spell-
man, Gene colan. Gênero:
ação/Ficção científica. cinemark
Flamboyant:13h55, 16h40,
19h20 e 22h.  Kinoplex Goiânia:
16h e 21h20. Moviecom Buriti:
14h20, 16h45, 19h10, 21h40.
cineflix aparecida: 16h30,
19h00, 21h30. cinemark pas-
seio das Águas: 13h30, 16h15,
22h00.

O Brutalista (eUa, 2025) Du-
ração: 3h34min. Direção: Brady
corbet. elenco: adrien Brody,
Felicity Jones, Guy Pearce. Gê-
nero: Drama. Kinoplex: 19h40. 

tCINEMA

Reprodução/Istock

Mickey 17 é uma intrigante ficção científica que acompanha Mickey Barnes, um homem 
consumível enviado em uma missão suicida para colonizar o planeta gelado de Niflheim
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O mercado de farmácias
de manipulação tem apresen-
tado crescimento expressivo
nos últimos anos, impulsio-
nado pela busca por medica-
mentos personalizados e cui-
dados específicos para a saúde.
Segundo a Associação Nacio-
nal de Farmacêuticos Magis-
trais (Anfarmag), o faturamen-
to do setor aumentou 17,1%
entre 2019 e 2023, alcançando
R$ 11,3 bilhões. O crescimento
supera o Produto Interno Bru-
to (PIB) do Brasil no mesmo
período, evidenciando a ex-
pansão do setor.

Personalização 
como diferencial

O avanço das farmácias de
manipulação está diretamente
ligado ao aumento da procura
por medicamentos sob medida,
que oferecem mais eficácia e
segurança ao paciente. "O cui-
dado na escolha das matérias-
primas e o rigor no processo
garantem um resultado mais
assertivo", explica Ana Paula
Antunes Borges Naves Teixeira,
farmacêutica e sócia-proprie-
tária das unidades da Farmácia
Artesanal em Uberaba (MG),
Nerópolis e Inhumas (GO).

Além da personalização, o
setor se destaca pela adaptação
de fórmulas para pacientes
com restrições, como alergias
ou intolerâncias a determina-

dos componentes. Atualmente,
o Brasil possui cerca de 8.700
farmácias de manipulação, con-
solidando-se como um dos paí-
ses líderes neste segmento.

Expansão e inovação
tecnológica

A crescente digitalização
do mercado também impul-
siona o crescimento das far-
mácias de manipulação. Em-
presas do setor têm investido
em tecnologia para aprimorar

a precisão das fórmulas ma-
nipuladas. "Utilizamos equi-
pamentos de última geração,
o que garante maior exatidão
na pesagem e produção das
fórmulas, um diferencial im-
portante para a qualidade e
segurança dos nossos produ-
tos", acrescenta Ana Paula.

A inovação também se es-
tende ao atendimento ao clien-
te. Com o fortalecimento do
comércio eletrônico, muitas
farmácias já oferecem serviços

digitais, permitindo que os pa-
cientes enviem receitas por
aplicativos de mensagens e re-
cebam seus medicamentos em
casa. Segundo um levantamen-
to do Cyber Threat Intelligence
(CTI) Survey, 86% dos consu-
midores optam por experiên-
cias de compra mais ágeis e
personalizadas.

Geração de empregos e
perspectivas para o setor

Além de crescer em fatu-
ramento, o setor de manipu-
lação farmacêutica tem impul-
sionado a criação de empregos.
De acordo com o Panorama
Setorial 2022, elaborado pela
Anfarmag, o número de em-
pregados por farmácia aumen-
tou para 7,5 em 2021, contra
7,2 em 2020.

A farmacêutica Wanisa Tro-
va, fundadora e diretora téc-
nica da Quallitá – Farmácia de
Manipulação, destaca que o
setor precisou se adaptar às
mudanças no comportamento
dos consumidores. "Hoje, a
maioria dos nossos pedidos
vem do digital, com apenas
10% das vendas realizadas di-
retamente no balcão. Nosso
objetivo é oferecer mais prati-
cidade e melhor experiência
ao cliente", explica.

Sustentabilidade e 
futuro do setor

Outro fator relevante no

crescimento das farmácias de
manipulação é a sustentabi-
lidade. Como os medicamen-
tos são produzidos em quan-
tidades exatas para cada pa-
ciente, há uma redução sig-
nificativa de desperdícios e
resíduos no meio ambiente.
Além disso, a possibilidade
de combinar diferentes ativos
em um único medicamento
facilita a adesão ao tratamen-
to e amplia as opções para o
consumidor.

A digitalização do atendi-
mento e a modernização dos
processos produtivos também
trazem impactos positivos
para o setor. "A transformação
digital não é mais uma opção,
é uma necessidade. O merca-
do exige inovação, e temos
investido constantemente
para melhorar a experiência
do cliente", afirma Eduardo
Sampaio, diretor de operações
da Quallitá.

Com a demanda crescente
e os investimentos em tecno-
logia, a expectativa é que o
setor continue em expansão
nos próximos anos. A perso-
nalização, aliada à inovação
e ao atendimento diferencia-
do, tem consolidado as far-
mácias de manipulação como
uma alternativa viável e eficaz
para um público cada vez mais
exigente e atento à qualidade
dos produtos que consome.
(Especial para O Hoje)
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Mercado registra
crescimento 
de 17,1%

Farmácias de manipulação
crescem e conquistam mercado 

Manipulação de
medicamentos 
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Concursos

Otávio Augusto

O governo do Tocantins
anunciou a abertura do con-
curso público para a Polícia
Militar, com 660 vagas distri-
buídas entre os cargos de Sol-
dado, Soldado Músico e Oficial.
Os salários variam de R$
5.763,07 a R$ 10.842,13. O edital
foi publicado no Diário Oficial
do Estado nesta segunda-feira
(10) e a banca organizadora
será a Fundação Getúlio Vargas
(FGV). As inscrições estarão
abertas entre 17 de março e
15 de abril.

Distribuição de 
vagas e remuneração

Das 660 vagas ofertadas,
580 são destinadas ao cargo
de Soldado, 20 para Soldado
Músico e 60 para Oficiais.
Para ingressar como Soldado
ou Soldado Músico, o candi-
dato deve ter concluído o En-
sino Médio. O salário inicial
é de R$ 2.881,53 durante o
curso de formação, chegando
a R$ 5.763,07 após a conclu-
são. Para Oficiais, é exigida
graduação em nível superior,
com salário inicial de R$
5.763,07 e possibilidade de
alcançar R$ 10.842,13 após a
formação.

O último concurso da PM-
TO ocorreu em 2021 e ofere-
ceu 950 vagas para Soldado,
25 para Músicos e 25 para a
área da saúde. Neste novo
certame, o governo prevê que
as convocações ocorram entre
2026 e 2027.

Inscrições e taxas
Os interessados devem se

inscrever pelo site da FGV entre
os dias 17 de março e 15 de
abril. As taxas variam de acor-
do com o nível de escolaridade
exigido para cada cargo:

Ensino Médio: R$ 120,00
Ensino Superior: R$ 150,00
Haverá um período para

solicitação de isenção da taxa,
entre os dias 17 e 19 de março.
O prazo final para pagamento
da inscrição é 15 de abril.

Requisitos 
Para concorrer às vagas, os

candidatos devem atender a
requisitos específicos, como:

Ter idade mínima de 18
anos e máxima de 32 anos no
ato da inscrição;

Ter altura mínima de 1,63m
(homens) e 1,60m (mulheres);

Possuir Carteira Nacional
de Habilitação (CNH) categoria
"B" ou superior;

Apresentar certidão nega-
tiva de antecedentes criminais
em âmbito penal, penal militar
e eleitoral;

Não ter sido exonerado de
cargo público por questões dis-
ciplinares.

Etapas do concurso
O concurso será composto

por várias fases eliminatórias
e classificatórias:

Para Oficiais:
Prova Objetiva e Disserta-

tiva;
Avaliação de Capacidade

Física;
Avaliação Psicológica;
Avaliação Médica e Odon-

tológica;
Investigação Social.
Para Soldado e Soldado Mú-

sico:
Prova Objetiva e Disserta-

tiva;
Avaliação de Capacidade

Física;
Avaliação Prática em Mú-

sica (apenas para Soldado Mú-
sico);

Avaliação Psicológica;
Avaliação Médica e Odon-

tológica;
Investigação Social.
Provas e critérios de apro-

vação
A prova objetiva será com-

posta por 50 a 54 questões de
múltipla escolha, distribuídas
da seguinte forma:

Oficial PMTO:
Língua Portuguesa (15), His-

tória e Geografia do Tocantins
(5), Raciocínio Lógico (5), Di-
reito Constitucional (4), Direito
Administrativo (4), Direito Pe-
nal (3), Direito Processual Penal
(3), Direito Penal Militar (3),
Direito Processual Penal Militar

(3) e Normas da PMTO (5).
Soldado PMTO:
Língua Portuguesa (12),

História e Geografia do To-
cantins (6), Raciocínio Lógico
(5), Noções de Informática (5),
Noções de Direito Constitu-
cional (5), Noções de Direito
Administrativo (2), Noções de
Direito Penal (5), Noções de
Direito Processual Penal (2),
Noções de Direito Penal Mili-
tar (4), Noções de Direito Pro-
cessual Penal Militar (2) e
Normas da PMTO (6).

Soldado Músico PMTO:
Língua Portuguesa (12), His-

tória e Geografia do Tocantins
(6), Raciocínio Lógico (5), No-
ções de Informática (5), Teoria
Musical (6), Noções de Direito
Constitucional (3), Noções de
Direito Administrativo (2), No-
ções de Direito Penal (4), No-
ções de Direito Processual Pe-
nal (2), Noções de Direito Penal
Militar (3), Noções de Direito
Processual Penal Militar (2) e
Normas da PMTO (4).

Redação e Teste de
Aptidão Física

A prova dissertativa será
composta por uma redação de
20 a 30 linhas sobre um tema
proposto, valendo até 25 pon-
tos. Para ser aprovado, o can-
didato deve alcançar a pon-
tuação mínima exigida em
cada disciplina. (Especial para
O Hoje)

Inscrições come-
çam no dia 17 de
março

Concurso da PM-TO abre 660 vagas
com salários de até R$ 10,8 mil

Polícia Militar do
Tocantins 
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